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A  Ñ  © un m e s a d o Ep G-r2n^da’ su provincia y en trda Andalucía, . —  ’ 0 P ^ ta s . En el resto de ía Península, un mes, tres-pesetas; nn trimestre, \
P E R I 0 D I 6  0  I N D E P E N D I E N T E

4 »_^ 3ofe™̂ 5 anmicios' centímetro id.: En Le piaña, % énZ*?V50 e n ^ ^ l f ’eñ * Dicaai is li Prsiii ¡iiris ia isti irerácla
5 £ S f ^  *“ ”«<* 36 M tito, PÍO  anSdpSof: i

TARIFA DE ANUZvíGISS —©Señales y de espectáculos, por cada centímetro de '
un-a colu|?na: E? L~ plana, 16 ptas.; en 2 * . 10; en. 3.a , 7‘50; en 4.»

& f ’¿ a r d @ g  g  t ? & é h r § s t  5 é &  § s & m .  3 0 *

f f i g i é n e  y  S m í S a d

Martes. 10 ée Agosto d© 1920

: -*áSá SííSSS

j TARIrA Du. nSQfa'ELAS MGRTU©RIAS.—Esquelas al ancho de una columna: en j - ^  _
} i 59 ptas.; en 2.a , 25; en 3.» , 10; en 4. a ,5.—Al ancho de dos: en l.a , IDO; es 2.a , 50; ’ N u M .
f “  3*“ » 25; 5  4-a • 18-—Al ancho de tres: en 1. a, 258; en Z* , 125; en 3.a , 56; en 4.a , 15 .¡
¡ . --1 ancíj0 de cuatro: en l.a , 568; en Z* , 350; enf3.a , 150; en 4.a, 30.—Al ancho de- i f h  f% *>. IT
I Cm.C° : ^  l i  ' J-eS8; en 2.a , 583; en 3.= , 35-0; en 4.a , 15S.-AI ídem de seis o siete, se 1 % M  ? /§ ,
i panucarán o no a juicio de la Dirección.=TARIFAS DE COMUNICADOS.—De eos 2 i ¿1
j cien-pesetas línea, a juicio del Director.
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P O B  l á  S A L U D  P Ü B L I G I
$ & i ¡  S g b a í r f i é q

El problem a sanitario reviste en  |  la*
G ranada caracteres de-verdadera grz- f hay que proceder inm ediatam ente al

realidades granadinas. Porque

P or Teléfono

San Sebastián 9 
I  La reina tícña María Cririina ha 
? m archado a Suiza.
|  Ls despidieron las autoridades y 
; un  enorm e gentío. - 
I  —S  m inistro de Estado h a  recibí-

vedad; I güg, Absolutam ente todo, j  trazado de ese p lan  y a su ejecución ,f do  un  telegram a de Varsovis, com u-
sbsndona.de

 . .. . .„ as p o r  aprc-
p o r  hacer. |  esos peligros. ¿& quién nos queja- a m a rse  Ia f i s i ó n  de ía dudad .

N o hablem os de grandes planes |  riam os si una epidem ia hiciese su * 
d e  saneamiento, de proyectos m sg-‘g aparición en  nuestra ciudad? ¿Q ué 1 

¿*QCs, com o el del alcantarillado, com o í  m edios de defensa sanitaria se im - |  
e l de ias- aguas potables, com o él tíe |  provÍ5srÍ2n? ¿Q ué garantías tendría l 
I t  pavim entación de num erosas calles |  la vida del vecindario? |

• granadinas qué-estás convertidas en f A terra pensar en  todo esto. Y  n o  f 
callejuelas de villorrio; es que ni aún |  hsy  Is m enor .exageración en nu.es- |  
se practican los más sencillos p re -1  tres  juicios. A hí están Iss realidades j  
.cepfós de la higiene pública; es qué |  a  la vista de todos. Si Iss autoridades I  
e l aseo y  lá limpieza,; en  sus manífés- 1  n o  quieren verles, si ¿ o  se preocu - 1  
taciones m ás elementales^ son cósás |  pan 'del problem a sanitario, si nó  re- f  
-enteram ente d ^ c o n p d iía s  en g ra n  |  coges' esos clamores de Ig opinión, i  
parte  d e  nuestra-póblacíós. |  r ip é rm a sece sau sen te s  de estas-g rs-f

Si hacen falta date»'concretos para l  ves cuestiones, el día m enos pensado 
dem ostrar lo g ú e  se halla s la vista;| p u ed e ' convertirse G ranada e s  a a  § 
dé todos, ahí estáte lo s  que publica-;! pavoroso  centro de calamidades. f  
m os anteayer referentes a  la visita d e ' |  Hay que-preocuparse form alm ente 1 
inspección realizada p o r  ia Justa  p a-1  d e  esíé: m agno problem a. Y  hay que f 
rroquial de Ssa Matías. T ienen esosjf em pezar p o r cum plir aquellos e le-1  
datos una elocuencia desconsolado-,| mentales principios de higienizzción t  
ra. ¿Cabe una dem ostración más e la -1 y saneamiento au e  no  d eb es olvi-1
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sé publi
cará EL DEEEN- 
SOR DE GRANA
DA con seis pági
nas, al precio co
rriente de í  0 cis,

J í& i&s p o ii f i s á s '
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M adrid 9 
El gobernador civil de Vatencia ha 

conferenciado con eí señor B ate y

OOOOOOOOO3OCOOOOOO9OOOOOCOOOO0S©OOO.OOOOOOQOOO.OGEOOOO^

| 88 Q 8 4 i f  4 D 4  88 |
l g 8 g § g 0° 0 0 ° o c o o o o s o o o o o 3 0 0 5 ° ° ° e ° 3 e o a e o p 3 s o o o 3 0 o o 3 o o c J

e e e o  _  . , . ,  • 0 0 0 3 0 0
F a m a  l s  d io  e n  e l  m u n d o  t u  h e r m o s u r a

y  r e n o m b r e  e n  l a  H i s t o r i a  t u  g r a n d e z a ;
q u e  e n  t í  l a  H i s t o r i a  d e  la» p a t r i a  e m p i e z a
y  e n  t í  d e l  A r t e  e l  e s p le n d o r ,  f u lg u r a .

P u d o  e l  t i e m p o  e x t i n g u i r  l a  i n v e s t i d u r a  
y  e l  p o d e r  d e  t u  a n t i g u a  r e a l e z a ,  
l a  a u g u s t a  m a j e s t a d  d e  l a  b e l l e z a  
t r e n o  h a l l é  e n  t u  s o la r ,  y  e n  é l  p e r d u r a .

H o n o r  y  g l o r i a  a  l a  c i u d a d  s a g r a d a  
q u e  e l  m u n d o  e n t e r a ,  s e d u c id o ,  a d m i r a ,  
g r a n d e ,  i n m o r t a l ,  r i s u e ñ a  y  s e d u c t o r a .  *

H o n o r  7  g l o r i a  a  l a  g e n t i l  G r a n a d a :  
m i  a m a r  a r d i e n t e  y  m i  m o d e s t a  l i r a  
t u  n o m b r e  e n s a l z a n  p o r  d o q u ie r ,  s e ñ o r a .  •

¿ A Y I D  H ST2-Y A -H
G r a n a d a ,  A g o s to ,  1 9 2 0 .

J f o  d e v u e l v a n  i § s  o ? i f f i & s s h $

I / A .  S I B R R á

L a I r i e i  ie  las '§3 y  <l s

- S a l i d a  d e  l a  C u f ra d ía .—E n  D í- 
|  l a r . —P a r e jo .— S I  T r e ^ e n q u e -

—Hambre y szd.—E l'B srre- 
• ■ guií de Dilsr.—Aire y  -agua.
1 A  ET?e?s- d s  i a  Ec-chs dsl dom in

go prfm sro ds” Agostó, e ra  gezúÚQ el 
eníusiFJtmo que ra teaba eniro  ío íó s  
lós'tfsoarsiodistes SócieSaá Pa- 

: nibóíicg, qne reunidos sn  la ese^ísíte 
d e  S ta te  Escolástica, &ilm:bt¡xi los 
p re p t^ tíy q a  ce  su  indum eaterís, 
eqnipsje, etú¡, sts.

P o rñ o , pvéxírni
E2.1ÍÓ la  ea?;-'

psextm&zaeste a  tes diez
íp.’, 20?JZ3.’.!CS pO-“ 103 SO-

OÍOS doa Jo. éA loagó. don Jo ré  «Se ls.
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P o o o o G o c o o o o q o o o o o S S o io
U&C'.o:: :-fj. ■jf232,‘GÍí.-s.$ Hopstes R-i-
deígses, don ¿o té  María T i í  tg, ¿--.3 

S fv ii2aá;aeí>,d b a  Astótíi0 G0* 
sor: 3a* 
3' Aífoa-

en  i oí hacsrte constar; m úsísie  sien 
do D ilar 7  s e  castillo m oacínsr^c pe- 
rsD.se ds ís. cMs'-gaís y  o& rlí-íyw i' 
dad  da m i Kaisv-.-* a-rirep.,.estío, el p r i 
m ar m arqués á e  D íísr y a s  . 
b is  eonoOi'írj ásfi?. SÍÁrte R- gé?.
• Salido s i  sol, ccRíp:--.--sov oo?i te  la* 
t?s -̂3 nassfe-o hérmoa»- hlmú-.-. --co* 
rriendo por los valles, trepando, por  
las cuestas y  siempre valerosos dom i
nando la$ crestas*, haefe ¿-'-g-iv ¡d 
h s m o tó  *?g;sr ooaocido p á r Cortijo 
d e  Pdrejó, e a  e» q-^;. hicim os ei dos- 
eyaoo y «e ^qsíó aip^IE2 ?al; de as quo 
g s rs  satas f--xc3”4on3s's-L 'tzLíF

pater  Gabzíai. u9
T .ja ás .

K¿6?a338r.te an  hasta 'ío>
g a r  s t e  |o m a .ís  OñN ea, desde •?; 
,qos c&s,taaspte.moa. ooa a»
fiars30'>0i= Al; yo» .de D í 's r  j  a  nuss-

liOúta V ¿iJ'-. i.i S.e te. tSX'r.'b.n
. ptív ¿as-Banibtes d?íl T ísvoeo  3.9; ts? 
rríb ies  areaais? osp-xons A-hiLhá- 

■íal á s  loa iiibíSsntoi del

ra y  term inante dei abandono que en 
m ateria ssnííária 'rigé 'ia vida de siles-;! 
ira  capital?

.Usa falta absoluta de aseo es la 
nota p rcdcm isaaíe , com o si e s  Q rá- 
¿ sd a  no  existiese'ni una brigada-m u
nicipal de limpieza; y además, puede 
v e n e  el pavim ento destroza tío, Tas 

cañerías convertidas en  surtidores y 
contaminadas, p o r  falta de tapones* 
de las inm undicias de Iss calles; los 
derribos convertidos en  focos de in
fección y  los rincones en  urinarios 

y

con  eí ministro da la G obernación. I 
Esta íartíe volverá 2 ~

coa

Étisi d-a e s ta 'a te za  don^José |-paí¿óío é& S^iüiúsz-r de 
tsio. ~ L —Píoesii>?' '

■nxXÜi'íO la  unión el vicísoao sacar- f  9fi2r:':£’a

assE sss te  F s s a ís  á©Agaas 
q aá  as pára Lotpií-ys ia 

¿is para  iOí vi é-yi és-

darss nunca, porque su  oivído puede 
acsrrezr funestas consecuencias. P ara  ? 
el abasteqimiepto de aguas potables, | m en^
para ia construcción de un  m oderno f  ,. .  , . . . a  quita importancia a  los sucesos en*??
alcsn¿2riil2do, para m ejorar la  pavi-.^ obreros asociados y los souírols. 
m entación d e  las calles granadinas, |  — Ei jefe tíeí G obierno h a  maní-
hace falta d inero^C abe alegar la ca -1  êí^ d o  que hasta últimos de mes no  
ren d a  de dinero ante las dem andas \  £s C onsejo de ministros

%  11  CP¡SÍ6E- j P- - h - Í | 0" b h &  m archó ano-
sólo s£d una prueba de m spütua, j  che 2 Bíárritz y  Cestona. Aííí estu- 
u aa  confesión de incapacidad. \  diará .el discurso para eí acto de 

P ero  o tros aspectos, no  tienen t i l  |  apertu rs tíe los Tribunales q u e .sece -1  p 
disculpa. Si no  hav asan ?*? ¡a? raiten * ’cpfsrá  el 15 de Septiembre. I

lo s  Jo sé  Oí re irá  d e  te éhisa,| Sor-fces áG2 ] 
conferenciar Ü P S éx te íu iéb »  ios ó o p & ay ssté  ¿óña |  f-oosapsSads.

to, don José 
Jc-iíé lo s ::se  
Crespo L. á s  G n

sgenss eá iá - x-oeo aesptiee a s  sas eocfi v  ______
... "  .  "go'paeb'fo d e D í- i  4 ?3 ^ s s o s  y  quo so s  s-eeasrda. ;os

•segíeságoí- 2 M a& id, don I  ,.aates^a se encostraban  J ? ia® feS 2?io ea  qG8 gssfirzáamestfi ío
s o s  s s  átesüigsids fgí I  tes ' sato2iá?,dfi3 7  sí seño? casa P'á-1  5®1? 03 8se&iRss0 oasosn lo  ls  sm o sió s  

M aed í, áo a  M-imondó 1 wooo doa Jo sé  Esflca-sa F sec tes  g e 3  ̂ £ 9-f? Pteoa fotog?áacs, - - -
I  e s  nom bre deí pueblo so s  d ié ‘ la  ^  ?Saa ^  ía?a4 s i  eslp? sa

„ ... ,  :o», ^05 B ifse í t  b ien v esíáa^ tec to te ssc iád  -nos dir?--I f acs ^ Q p P ^ tab te  7  is-ssd  7  e l hsm -
•|:&e t e a u *  TíÜ&l . I  g lm c s - a l s c k ^ ia  e s  1 & - o sa  mneatrn t  p.^C M r  ^ 5  sa-

r t  r ... ^ .2 0  hay s s e o 's s  las calles, i  n  ->-1 -  —  «
pubhcos, y<p ^  QU, ■ la  im presión - es porque t í  serv ido  de la limpieza ? v i í S - a  S 4  K<±° S ?i’ f  ° Ü Í Á Í ñ . . . .
fueró complete; para que no  faltase I carece d e  una buena organización; si | -----------‘------.d L L * *__ _____.:.L : ;  |  iatsílgQ ste f s ^ i o n r í í s
en  el cuadro ningún - detalle carscte- B ei vecindario arroje in fiiínd ídás a  te « . ¿F® _ _  e  «» I M cgteiíM assssoL'
rú f e c .  d  paso-dé ;a jun ta a -  sanidad vía pübiics, e£ p o rq u é- ÉO se p0!!e |  S g f S € U Í ¥ ú m S  I  a í S l K l f S S Ü S
.uésaéuuáéo  coa e¿ repúgnente e s - j.c o to  a  esos abusos; sí Jes rincones 1  — - ... |  d sizp t& á G a M c se & tís .te a o k ¿ sb o s
pectecu.o p e  un an-ña! múertOj que I están convertidos en vaciadero t í e l .  E i 2;s6t?g.áo p resiá sn íe  á e !» Cam*. I  ^ r 2 *20 e a  cosaiá&e&bís aúm éro  a. 
algún vecino despreocupado arroja- J suciedades,es porque rio se vigila ni

b 2T . l CSllC;  ,  ‘ u  - * ' ' ££ h2C£s cum plir ias Ordenanzas; sí •; éms& «el C o n e jo  á s  s i r ú á o s  «-J
T odo esto, qufc.se ha vis^o en  -2 ios derribos son íceos tíe infección, í te¿?aiaa sigc-ieaée, re-spe-edis^o *5 

parroquia de S as Matías., puede ver- 2S p o rque  ia gutoridatí está ¿úsente • f ra tií! añá; íffit  ¥  tes teb?sáoreíí, gC‘
da tes calles; si rio 'se cubren los io

la r . o s f i i - i ís c .  e s  n n r ,n - w  5 t e

Sí iís&tr&áop?92Í¡Ssriíeásh  Csass- y . - . . . . . ____ tv.
ra  AgHóete pfoviseíki, é c s  Misg fI I  8-eali6SSo c e i bello ssxo, que S ab io .
L*5pcz B m jarf, ha <l--5gído a; f f  “ a ccE ti^ístr sus aom - r| A exsarsfóá veraniega a ]«

te e s  po? tapio?.* ÍTtm!fifis«8£ omisió- •t;v£iyá&g,?h^; sa-grasada an» usooca 
n tá  q v e  feabSersa :iáo , por- oEes parto ? ®‘ íahxisfcrisl é s  esta p lszs, don  Me* 
im perdcnab ieí. " “ i aafcliiépf.g Lópaa.’

Da eet-ífsicnia c e p d s l  ú;.vo i a g ^  es--? —P&. Mái-ígí;, lia s  líega-do é o a  An-rte> r> ............i. r  , - A— "—^  “ ■* *'*

m sroharon a  Torro S s’ M t o l ¿0Q José A loh-o López, adsün ístraa - !', **  ®s ces-rads, tes a s ú m  s a 
la  á iit ic g a íd á :'-fsíaiíia? ¿ s  |  S ig rad á  Cs-maaióu a .machos • °?a  te Itenará j  d#*»ra*o

áe  lea «xa-ersíoatetes y  g ínauH iirg- f ^B aaasate  ag a ft.q aé^ ash p s  ds aos- 
felss fi?: e¿: ¿ e l  pcebic. ""7 | ot?o« no  aoiaxusá. S i  áíi?® a q  j azote.

Tcrzáínstíús ”

— r-í-ty*—- i -a  ínagm-j.-. ta tú  ii/gr? es'-j . a s a  iw g sso  e o n  Añ
asca tíe ;os señare* éa B áríachf, ¿ate' i ígbíoyGísóe Fernández y  ¿ o s  A nte
a n  p redoao  skí-'i* prbfaí.o su  Sores y  i s íq  ̂ ¿ ¡ s ^ G h E s a le z , .
■idiosos adc-rooíí. do setíeiíííí feiiiígca 7  i 7—É-teEsadó; E:ór’í s '̂ shsg p s ra  am- 
m&csoce* dsM & riU, aámírab'temsaca »? pltee!ón: ’áe je s taá i^ '.« a -.e l "oxtrasis- 
cosabínadoB b»j« te ín ícteúva é s i  ro , .m ^ c h s 'h ^ > ^ £ é r i i i  s í  U rsd  y  
g ^ P  « í te ía  P*oo VesgsRs. _ j prestígloso ddoíos áo a  Jó'sá Pega.

se tsm bíán sn  todos les 'barrios de 
G ranada. En todos «ilcs¡.tam bién ss 
la  nota predom ínente te falta de aseo.
Los rincoáes están -igualméEte con
vertidos e s  focos da infección; e! pa
vim ento. déscúidadb 'v  sucio- í?q

i S £ r« sssrss  i s t r ^ v s s  «3SÍ&S8 a r s s i
sin cunie.izs. ¡y  <. -t ,mos nab¡agdo |  nadie tíer:e aquí un  concepto precista ? a ios ccaerdos tornsáo^ p o r I P 81® gsusütss svl. nceva “ »í.a po? e:
todos los días de que fe salud púbií- í de fe im pórtesete v de te higiene en  ̂ áe 7  !te, fin tead les- 1  ,lü is  ia  ¿aboticsM sc

“ p̂ oT T ^ I  - ' ; j 1- ^  i -  i I f  B3«acW, ve,., , e 0̂
i s q u s  ent*ejj en  funciones to- * n o  cum plir sus deberes ias clases d i- % cséáiio.»—M anuel López Barajas. I -s^p ¿ se ed a  blanco r<¿Gi¿-

das Iss Jaatas^patróquteles á t  Sani- i rectoras, han olvidado tam bién Jos f  ------    f  S e X S k f  ̂ 3 S t í  4

tea , qus red icen  visitas de m s p s c - .« suyos las clases dirigidas, p o rque  hay * ñ & fo ú lU m ®  H u ¿ ffl« ÍÍS ñ ^© r í  pocíbp.sí, s® b éá ssz ' \
ción, que se enteren sobre el terreno an a  com pleta ineducación en  m ate-1  w ***** *¡«*§§©8 O S  ? srrsnoanso  el grsasntasse en  s í saióei 2
de 1a sb iolüt*  falta de higiene, que f1 ría; sárnteria. •. . |  - = = = .  j  szctem acioae» íxpGñránoss tíe aami-
seflaisn con datos concretos las defi- ? Y 'hay que acabar con todo e s to !  m ,  ,é í* 8 f e l corsieafca msg, ce f  'f lñ res’ qua se
cienciss que haber-, que se forme, en ’• p o r  decoro áe  Granad» y do? el b ten  s *6^ °  eü .setr6 a  el á s  Hor'  I  -BC> J ^ s k » *  ^  e2Gs ^ o m ^ a te s  aa
fin,.un estado.dem ostrativo d e  i¿ ri- ' de la ««i-d « á h i -  i w í  -* i  ? ? tó ^ rS?. U£ N^ a 3 ^ s  o c h a d o  .. - - • - • 551 • «c «  s íiu a  paosica. e s  m enester q u e  i Angcstias 6 a  ia  se a  Q£¡niin?ar da i« 1 üves esd* v*? ..nv»*
tuscten  en  qup.sí*-encuentra G rana- hablen coa datos com pletos tes J a s -  I ^ m s n á s á ,  con ei fia ve?!ñk? s i f  g ía ^ . aJ g s ¿ o  ua& Í g Í í l Í .  “CíS 
da con relación al problem a s&aita- ' tas parroquiales de. SsnH a^ n**« * a °  fie.os?°- y  vi®8áe - 1  qa« n a  faissra z-iesúd dstails
rio... Y se Varán-coi as- vérdadéram&ñ- qa-** el Avuotsn*>«fA «■« * « /  " • tv> *6.íS* e“ ®°^ira&aB ▼sesstes. |  d s esiétac* y  be«¿ gusas; a a  osesifiéb
te  i r ^ ^ b i h l é t  ■ d  2 Uv C‘ A5 uatam*eeto se entere d e  • .J ^ ^ c e s  d« á te te  ia  sesión q a e  pre* |  «sgwosa de dos afu» , Bá&íru A ^ z jo

ies* e s  au estra  población existe nn  5 3i- ió ®l -c-2cr F ^ s a n d e a  A rcoys y  ? B «ncehf, hijo d s  nuestro sol-,

B «náijp ís  uaión e» vi?taosc ecó-’ IL o b jte tc  e s  vlgfa es teáesr i?
prseb'c fcéaaíéa s a  Ale-
maé'i
p ie lS . p i r -  ió- o sa i hg  - s id o , gzo- 

. U O N E L

VíbJb de us nriaffffts'
P o s  MBaaároKó

O viedo 9 
_ Ha -ltegadc e! m isisho  áe  Instruc

ción pública.
Se le  tributó n a  recibim iento er<- 

tustestá. N o se í& rindieron henore?.
El señor S e p s is  fas m archado 2 

A viléspiéts p resid ir el', h rm ít íé je e n  
honor de! señor Patecio Vaídás.

escás acto?, sa;-satis- 
m es í£ Sjj¿2rek% HB títecCCÍÓA ¿SÍ COT- 
¿ijc tíe-- Fscc-jo. hsbiá'sdcse annizrii^- 
tío s i  aü-ssí-o do c-x3v.?3iqni5?£“ con 
is  v slisa te  y  á isd sg a iu s  señorita Ma
ris. Simoefií-7  sa  «oaeslía  Fraaoisss 
K srtísez , qne te  lisbían stieteníeSo a 
eap'se-sscoTen  ¿s Villa da D ñs? y  qae 
dsstis  ssfifi mosasu'íc so s  para ¿ e s 
otros objeto de admírzGióA* v  sim aa- 
t ís .

Dsrasfcs ei es.mino comsstábcmGS 
eo s  gaero y  astisfaesión :as ateaeio- 
e ss  qae  goe no icíros h u s  tañido íes 
hijos d s  D£!sV y  sobré iodo su áígní- 
ísímo páíreeo . Yo m s .honro rancho

cc-s ÍE-ror rodasiáo- -pe?; ei^ize bj&s 
cacsrotrs, ssrtsazs  y  kaata modests» 
pstsb-s.

E a  la  lá sa te -  sssptesáfisf. el 
psgo, pa?o g ícc 'ks a efifiss^u Virgea- 
ds-Sss Hispes,, s s  ziej?. í a  Éor.rgfizit*. 
Somos sas cc-frad-ss y  W íz  nos -ia- 
fiQsáe.

Entre sasfios j.»o a  Sferís S im óast, 
q ae  oon sa  fásol s s  la  mano rezo  ras 
el campam ento, qm zás para 
las vaatam?» q aa  p o r ásgéfsíáb 
quedaron dbisriís: ’

El Hiño de CAPXL.EIEA 
('tíbKÍiníiteíot;

sa

Ój>-

Todo eüo
ceñe? Fsi-sáadcz Arcoys

iúede «ervir p ?ra írazsr giavísim o probiem a^Taniterin "  qu“   ̂ 6,e  píCC9'  !  ¿o »
ijn pian de s&í»&amieAto basado r*n pvícr<» c: j ^ j  — eieociíw, rfisaitanuo so x a -; n ía  gracioafcm&ní-s la  cois 2 -a novff,P ue . ap ica ro  Dasaao en exige ra p id »  y  eficaces soluciones. J hrados por u c ^ im id a ti, los dgaisn*  J  c o lc h a n d o  x b a s t íg n s í

|  tea uGñorsí: deosno, d o s  Matías Món- £ am en ds icS sida-s de beaes y  vi-is---

I S  1 . c  a . '  1  z T á r - G Í o

Secéién jadieiaS
SetSstEíf.saS aartííw: h e»

io  de T^zcac 
Al'bufio?.—Oéníí-ü

ji TJ, ,    — - . . U i u a u i f ,  •» I--------- ----------- - — .««WH * u o ¡ B i ,  Ü£.- ¿ u v u i o t l / ,  i 0^5.13 VáSQC^Z V
S te te  d e  Vacaciones.— Jnzgado d a  g a f o  ¿ f  ‘X Ü 5 K iÉ2¡?*.“  h a  e,EC~r:  1 la -e^ ló a  d® í a  qne- levantó ía  .• Asenjc. Y tp^úsh jssoni Lnfí a'   r, /*« - . W __ _ ®Frasciao'; -R oaiara tam bí^c 

B aci'lg , por ióM«íi6á. Abe-gado, 23- Gonde. 
ñ o r G«?cí= Yc. decusas; p?ocnrador, 
gsño? Gómez Rodríguez; seoreíario, 
eefio? Air aso.

Jciz^'toc, c e  L o jí.—Contea Eagenio 
A n d rés O t'z  Sánchez, po? ooaeráón.
—Abobado, séSor Sarafe VElíscasss; 
p 2 o cura Sor, seño r Gómez Roárígnea; 
secr8ter-io señor A-oave.

L lae« c ia  
Se fcs concedido ce m es de 11- 

eencir, &i jaez  d& p.-imsra icsíasb ia  
d s  M siiíla doa M atisei Sanm artín 
P a sn 's ,

SeñiF B ío  d e  s b p s s

ácf-pacho áe  sne aaantos el 
m agistrado d o n ' Santiago

s
Licenciado Rafael R, de P eralta ^

Seiísdal litoriSirSpii" í

opo rtcca  acta el 
M aiíínez Riobáo.

secrstei'íc a6ñ3¿°

•B . d e  P .
%«art.rr-rg?wat»»:.

riOlé
- _   -  ic*  cc*¿tr*-

y en tes  d on  Ju an  á e  D io* B tóxáchl, 
p adre d e  la  u o ? is , y  doña M .cscn£- 
c í é s  M egías, .hermioao d s l n o r ío . 

S irr ió¿2  a lo e  in v iiu áos u n  c sp íé n -

POB TELÉFOKO
M adrid 9 

Los fabricantes tíe calzado han 
vuelto a  pedir ai m inisíro de Hacien
da que se autorice ia exportación p a
ra evitar la ru ias dg ís índustriz.

£! m ioistro se h a  n eg ad a  2 ello 
baste q ae  cum pisn el reglam ente üs¡ 
com ité d e  cueros, y  calzados.

«  ^  isneh. «aapaéato de óS!ce¿ L iS  líS2@ ¡gSS ÚB L t  CUfOSa
€ / l  5 & $ t J j i i S f y  t  w f h e i a á c s  y  ofiam pas.E l e lem en to  jo v en , p e r  su  ap lastante  

m ayG tís, h iz o  G u elm p erasa Ja a legría

Aya?, festiv id ad  á e io s  S asto zm ár*  I  f l s s f f h s s t í t e s . S ^ á í t e m s ^ ^ S
i  tires , Ju sto  y  ¿'¿stor, _ ce ieb rároasa  |  L o s  re c ién  e e sso sa d o s  s e  «'etirarc-a.
I ,ü M f 0aJ S :i }2 ¿e?ie parro- ? s  descansEr a i h o te l P arís d o n d e  se
? q n ia i á e  d ich os titu lare?. i  h o sp ed a n .
I . « E S , ! !  f sñ ??2 £  is.s ^ 0 2  tu^o lu gar ¿ R ecib a^  lo s  n uevoa e sp e so s  n ú es-  
s eo iem n e fu n ción , a siz tien ao  ia  Uní- /  tra  c o r o ia i fe lic ita c ió n  y  i ec ¿ erú -. 
i v srsid a tí d e  C aras Párrocos. m os lu na eterna d e  m íe1
i r r J í r í f ? .  SÍGGf entei? : r re -9b re  l£ f —B sgreaó áe2 faá riá ,“el secreterio 

v ia a  tíe  lo e  san tos m ártires, e i  ca c ó - ¿ e  ia  D iouiac-ión  d on  Joaq uín  Torráis
O TÍ6D.40 4 .  « , t .  AS - ¡ ¡ E t e ,  86 C o i r c A *  t o d S ' S r  4 “  ^  S " ,  '
éieacfs, aaaáaaique ei c ía  3 de Sep- i  elegidas, g f e  de qus se prssc-níen en  ? Asistió 7  ofició’l s  mise. ’«• ««¿fila f  A i-W % ®  I í Í Í ^ Í 52 'pe2-821?098 ée
t íe m b r t  g ¿ ip fe  DirecciÓD, io s  pife- f ia* o í  f e a s  M tñ é ip sJeé  ( S ú r e t & i é  ¡ ‘d e  a ú r i ^ é e t e * cotc-gk te?  “  *  '  £ & * * > * >  ® 2 * t * 3 o  o r o v m o i z .

@ Q ¡ @ m a $  g s c 0 Í G r e £

E; ¿irfieto? gen era  á e  P rieion e?  h a  Para com p letarles ¿x e o o io o  v  n a .
a A ¡" n r . 'i  í  • A a   <s * *

POR TSLÉFOHO
M adrid 9 

El g o b trsa d o r  civil de La C oruña 
com unica qus ss  han solucionado 
las huelgas, excepto ía de los 
tícres del p  serio* y  de la 
ra Nava!.

En El Ferrol h s  estallado 
fardo  sin ocasionar daños.

u n  pa

g o s  q s9  s s  hayan p  res antevio para |  é e  la  ■ Delegación 
c o s t r a  tai? l a  coñgfcracciós.-ds g c e  p í i  j E n s e ñ a n z s )  m z f ia s g , 
éfós -pztz m ujeres en  M stíriá y  te  ‘ Is te;rúe,

non
s e g í z  
z, dé (

gq p rim ara  |  E i ¿sm slo ess*ba m uy ilum ínedo, - 
once s  he* é s  ’ Afitetierop g estos ev ites  mnchóe 

S e l^ ,

V icen ta  Ivá&Gs A lon so .
— H a m Arbháio a A im si-ía e l . 

g k trá d ü  d e  a q u ella  A udiencia  d o s  
Síeastio G arcía Romero,

GapeiSán ús San Lá za ro

B issscsio iaR ss ^ e ls í iv n s  s
é3£e¿2bz:sa’ BííÉsaíoÊ St.: Ss£»--V. ’ 

A n o c h e  d ijo  & ic-i rep ré^ ftrs's les  
dfi i*  p ren se , e l  f.<£
teriteo señ or  ée:. F resn o , q i é - i b e a  
d ir ig ir  o fic ia  á i  jk íéM S ,'§ é-o ¿h Gr-yi:?!. 
y  a  cráeÉ ár s i  oessi-ife?íojáe vígi-teñciá 

,  se ñ o r  M astcs-y-sü esb isáa  <ifi S cga  í-  
df.á señ or G=;-3íu Ti.ao.do, o  tu r  ios- 

" « g e e ts s  a  s a i  •órtísao--, n o  p erm itan  
e n 'io  sns&eivo tr&m-i^r p o r  la s  afiérás 
¿ e  I ss  p rin cip a les -?1?5 a n in g ú a  v ísn -  
d a n ís  c a e  vaya  portaaaáq  b a ile s , 
m adaros, equipajas, e tc . ,  sido, ob ligar  
a loa m ism os, a  qua s m b M e á  p o r  or 
centro  tes  c ;L q í.

T am b ién  q ueda pse-hlbiáo. te .fit ísc -  
CÍ2 n i  íráns-itó tís la s  cabras pc-r is s  
aceras. " :

Tabepsaassa c 'sÉ b a v a r 1 - :
T am b ién  d ijo  e l s&So? tíé i Fresno, 

q u e c o n íliia za íic  i-¿ c a a ;« S ? . a ijiersa -  
tíida s a  p ro  á e  h£ attór£iiá¿4%s?^ij¿n- 
auraráa enregn ida  la s  t& bésá'éfc-'dgfe- 
víd as p o r  m o jsr es  y  & e ú i ó ¿ ¿ á ¿ M M :  
p rostitu c ión  o lan tíesíias.

U n a  d e  estas ía b s m is  q a e  seráá  
clausuradas en segu id a , e s  la  sstefén ts 
en  la  cosa n úm . 63 tíe te  c a lis  é e  
E lvira.

aíeg?í?.3 s io co rte , tía s£é¿Éáss&.j ia v l-  
te-siones ?. te v id s.

A  o lla  con ca r A e s ó n  h sta b tes  s.rüs- 
tsa  -y «‘ccHxoí’fii».-

L a s  c o m p le ta s  -de c<?s c í a  b á s a t e 2 
p o r ¿a teoft ,¿ lo s  seo  -dfin 4© baadu- 
rri.as y-gaitar?»s, &e'ce^>b? .;-oc an  i fc 
ssotfií! dsl ediScs© áonúe íi-: -* «.-< *j. 
b argü e Jf. j o / ia l  t»o»g*-i»g 
q u e óresAs cóñtra la s  púa ¿ -í-s -.i 0 .« 
p o r la  ezistaacis, lleva «utwo ¿  ■ y? 
heráldico ms te j n r 4 ^ a s  so^te i a . ** 
n o b le s  á s  ls>. irídastrite,
Iss  A¿v9:; 7  fas LavAs-s. ©i m ota de L a . 
Oración de la tarde, gozan d o *tia 

'  d e  greeszaáéL te áonc-r d on  K ita llo  
RVvss.

E l éosa isg©  l e  ¿-bséqaió c-on un  
alm uerzo sa  g?aa asa ígc e l p ^ s t lg io -  
.20 doctor o a  M e-üclaa d on  F i-ie  F¿r- 
n á é á e z  Marriaez; y  p o r  H  sa.-.-dé, 
sc o 2Ép¿ñ:.áí> ó.ñ a m ig o s ,  e s te r o  a  Im h 
r a n é e  la  graaéíos»- p eeao -c tíva  q c e  
o fr e c e  Granad?, v isto  dgs-ie  loa sito?  
cárm enes tíel £--h*yzia.

P ra  h.;y  e:  :á  ^.Upapsts 3¡a « a  h ?ao?
a s a  s~}> é-i^ itís a á s f e a á a  e a  (•: a r 
m en  Villa María, tíe l ca«5 proni-s- 
ter io  tíoa  R ioar-io Martín F-o>3 .̂

E l juevsa  entra: s a  turno co m o  ob- 
BQqaisdor, el publicista. D . Luí-; S-íco 
d e  Lucen?.

—w

e ii-  H a sido nom brado in terinazaents 
capellán  d sl posD itei de Son Lázaro 
€l p?5sD í^ro don E nrique VMm Cbi¡<¿

., Seásiim s @ émtm
H i v s ©  ! — — —

 --------  • ; Q uedó  at fin  s o k s i o ^ á a  te  h a s ‘
E i p op u lar e x  m in istro  ¿ s l m í ™ .   ̂ oo a  «S ?  E3 S s r i

c ión  p úb lica , c o n fe ú *  g is^ d e 'o b se  -a b e id ia m á s  g e s n á e

, ífffi£S-SS?S?taSSSS f e l p ,2í3£52515SS£p n b ^ y  w  P5K   I
S£p¿t,£llgmo es ru in , y  s o r  desgracia 
aún  no  h s  Legado ia  h ó rs  d s  o ce  e¡ 
ob re ro  disponga de cu trabajo! so» 
lo cu al, & lo s  pedestales c u s  rusten- 
ten  ia burrera su te s  é t t s y  ccaóh 
f e y  que ssoatar io s  golpaa, os© <¿m c 
lanzados Locrs maLfiria r u in 'y  i e b re  
n a c e s  y  pobres son los- fec-aos gü¿

ganisarG e, oelsb rán d ose d oran te tes  
y  so n h er  d e ía  an terior se m a 

na, ü 2y  quo tñ a u te  uu espléndido al- 
m u e K s ciaetuatío s i  sábado sn  e i  m i-  
i_<_o? e s t r i l o s  h orizon tes c u s  s s  ús* 
n o siin z  E l últim o ventorrillo
r . í ? aS ? ta? 5^ oicn gaáa  b aste  k s  cas* 
G*nte§ s e  i£ noche, fué u n  to rren te  tíe



•sitan . Pero  peco a poco, gsaao tras 
grano áe  roca, por m uy g e sa d í que 
óría cea,tardo o te m p a n o  sb ílsá b re - 
cb.*;, s e r  is  oca5 el gran ejército dei 
fcrftbsjo gs b s rá  dogfio á 9 él, hsoien- 
áo  qae term ina p s ra  Ham pre el pa- 
rc»i<Í9mo, pl?g& social asquerosa y 
denigrantes, detriíac de to ls  s las g e 
nera oiones que e o s  precedieron.

Qainoe días ha dorado s i paro, y 
on e?te tiempo, 250 m ojares han  ca
bido m antenerse ñeiee a so palabra 
oon nn  tesón, coa nn  entusiasmo, quo 
oaasa envidia a muchos hom bres, 
que hoy a eítaa horas, apuntan en 
sus carnets notas de valentía, para 
llevarlas a Ja práctica en  plazo m ás o 
m enos lejano, pero  que cuando la 
h o ra  ÍIsgue cu rtirás su eficaz efecto.

Ssíitfschsa pueden reanudar e? tra 
bajo las heroínas, después d s  h&bsr 
fltm&do sus nuevas besen, habiendo 
vencido la tenaz intransigencia de Ib 
clase patronal.

Contra una patronal unida, han 
luchado les mu jareo, y  han vencido. 
Sólo reata sfiímzsir la  victoria y  po
nerse  en  condiciones de reanudar la 
luche.

Niveladas las tarifas en todas las 
fábricas, seriam ente señalados los 
precios de cada labor y  marosdo el 
m etraje que han de arro jar los teji
dos, ei grem io áe  m ujeres tejedoras 
se ha puesto en  condiciones de em 
p ren d er la  m archa triunfal hacia nue
vas conquistas, en  las cuales se reco
nocerá, toda la  eficacia del presente 
m ovim iento. ■ ■

Si las m ujere?; sin p e rd e r de vista 
el objetivo final, continúan unidas, si 
no  perm iten  el más leva abuso, si 
continúan considerando a  la sociedad 
dei grem io como a psnacea para co- 
ta r  todo io que las perjudique, p ron 
to, m uy p ronto  darem os el tercer al- 
tíabonszó que perm ita  la  entrada a  la  
jo rnada de ocho horas * oon ella el 
p rincipio  en  su  trebejo de la  verda
dera dignificación, pues no es digno 
el trabajo  m aquinal, tr&bijo qus n i
vela al hom bre con la  bestia, y  aun 
lo rebaja, porque la  bestia indispues
ta  no  trabaja, y  el honbrs enferm o, 
al destajo, despuó3 de trabajar nada 
gana o p o r fuerza ha de m o rir de 
ham bre.

Al in te rven ir en el conflicto el In s
titu to  de Reformas Sociales, (¿lámese 
Alcalde), p o r  cierto  con zuncho cari
ño y  celo p o r la m ejor solución del 
litigio, h a  adquirido el compromiso 
d e  g i?ar una visita d e  inspección a 
las fábricas, para velar por el cum
plim iento  de io pastado y  da lo que 
no se ha pactado, y  ée  apoyar, en  
cuanto se presente la  ocasión, Is 
im p as tac ió n  d e  la  jo rnada de ocho 
horas.

A delante .mujeres; n o  osm bieis el 
gesto ds rebeláis; seguid m ostrándo
se grandes, y  lo m ism o que hoy fia
bais vencido la  intransigencia patro 
nal, n u ñ an a  venceréis eí despotismo 
del hom bre que os in ten te  subyugar, 
y  m ás tarde, sabréis inculcar a  vues
tros hijos e l espísitu  de la  noble lu
cha, que h a  de cambia? la  form a de 
esta sociedad egoísta y  cruel, en  otra 
rVí5se?’OS£. y  digna ée  ser vivida.—
J. Medina.

íSi£3?l3?lf C CrA!

Büsderiiiero frilecids

ÍMW9Í

-y- •.i, •

ÉL MESSOR BE (SHAN ABA
M S a H M B l

POS TELEGRAFO

M adrid 9 
Ha fallecido an  el Hospital p ro 

vincia!, el banderillero mejicano José 
Rodarte, quien ingresó reckntem ea- 
te, a c-iusa de una tisis galopante.

Le costearon el entierro, Jos dies
tros Gabna, Freg, Pastor y Gallo.

         , .¡aCÍ¡

K n tr e  o b r e r o s
PO R  TELEFONO

M adrid 9 
A! llagar ai P020 donde trebaja el 

obrero  Luis Diez, fué acometido por 
varios trab.-j adores que le hicieron 
siete disparo», hiriéadoíe.

Luis entabló un2 lacha con sus 
agresores, hasta que los detuvo ia 
policía.

W e s d e  Q o r & f e

E a  G3Í& localidad, ha sido znny sen- 
íiaicim » la m uerte ée  nuestro queri
do «.migo don Luis M ontealegre de la 
Chics.

A yer m sñana y  hora de Iss diez, 
en L  iglesia parroquial da este pue- 
b o, '.e celebró un  solem ne funeral 
po.-- e>; desesaso s te ra o  «leí alm a de 
nuestro querido am igo don Luis 
Mónsesíergre, propietario  en este tér
mino, s.1 que concurrieron num era- 
t#* perc-onsti da uno y  otro sexo.

E  t el oansro de ia  iglesia ae hsb ía 
levantado un  espacioso túm ulo reves- 
liso da paños negros y  rodeado de 

velas.
Eu tos sitares y  espillas tam bién 

t tí ví-íi¡?> muchas velai; eneanúidaa.
P rc iiü ie ro a , ¿on  Antonio Navarro 

Rodríguez, am argado  dei expresado 
Husgc; don Fnudiía tíacehoz- Arenas, 
juez nianicips.]; ¿oaÜ L euei R im írez 

a .c a lis  y  doa Pedro Ro- 
iaero Fernández, tso?es«zio de e-.ra 
¿*-y 'taoildQÍO.

Oancorrlerori alAoto, don Jaa n  An- 
Soii* Vico, don M sicnlades 

L±*t.v>., don Antonio H ernández v 
' ° °  F -inci-oo  Sácch/z, concejales da 
este AyuntemienEo; comandante ¿el 
puesto  lie  la  Guardia eivp, d en  Ber- •
> arú o  Agro.is- G c tc íí;  doa B ernardo  
«'o: Bu- Torres, don Nicolás y  don 
Jo sé  dácehéz Gómez, d en  Msnuel 
{•Anohr-z C«»ia8, doa Mignei Sánchez 
H*?o, dar. José Sáncii-z Sánchez, don 
M ina- J García N e v w o , ñon Fre^cis-
> o J a r a  J .  H ’.vo, don J a s a  ;
F íiée t ¿on  Máfcctí Ha^c Sáachez, ■; 
■ o a  NiVf.cru Sorís, éou  ?
Kdu&r'io P- ¡merí», don Rsfá.6l Ü srtí- ? 
Lez, don J a to  Rodríguez Ortega, «ion 
Á g a 'tiu  &:-V4rez y  don Jczé  Ver- ’

4-í como loa I tb ra íc re j  c o to -’; 
I 9 ‘j  a<¿í fiiisdo. den Domingo Alcal

de, don Jo 3é Kürtínfez, don Victoria
no Sánohzz, don A n tesis  Ckszs, don 
Frenoisoo Rsmo?, don Ralkel García, 
don Jczn  Foraández, don Manual Al- 
esdde, don José Navarro, doa Mannel 
Gi-ro.is, don G^yetano Sánohsz, don 
Sebastián H íro  y  o tro  sin cúm ero  de 
pe?conaa que no puedo recordar.

Ofició la  misa, d o a  Jor-ó López 
Harvás, don Luis H uete Tegero y  
Juan  m oreno ©a ión, actuando como • 
párroco don Felipe M artís^z Iglesias, 
ol que al term inar pronunció un  sen
tido discurso referen te  al acto q u e  , 
aesbaba de celebrar. j

A  gu diatinguicL2 fam ilia le  envía- 3 
m os la  expresión y  nusstro  más sen- * 
íido pósame, por la  gifande e inm en- * 
sa desgracia que le  aflige.—El Gorras- ; 
poneal, Redro Romero. y

Gorafa 6 8-920.

Vapor encallado
POR TELÉGRAFO

Barcelona 9 
El vapor Mirotres, de I2 ' matrícula 

d e  Barcelona, construido con cemen
to arm ado y /tn o to r de gasolina, en
calló en  aguas francesas d e  Pointe, 
perdiéndose.

Salvóse la  tripulación.
w—agttBagascuc

^ o s  c © ñ e r © s i

enferm edad que le aausjabe. Ects en 
vez de estíssgui?3e se prapsgó, la  qua 
oo3sionó tzzi funeaío deaenlaoe que 
h a  tildo m uy sentido en  este pncbío, 
especialm ente en tre  Ias olasso acomo
dadas con Iaa enalee goza su  familia 
de inm enso prestigio.

A i en tierro  m e tió  una m naerosE  
y  celeots eo2 ou?rencía, siendo p resi
dido el duelo p o r el virsueso sacer
dote don Rtrnón Sola Garó, don An
tonio  Csreso, D. Mariano Gerezo, don 
SSanuei R sdríguez y  don ModeBto 
Quintan».

Deseárnosle resignación a  bu fam i
lia p a ra  sobrellevar tan  rudo  golpe 
p e r  el triste  destino del Eeñcr G arcía

G r Í S S a  ir60t0r ^  ^  ■DeFEN80K DE Sola.—El Corresponsal.
Muy respetab le  señor nuestro: Aou- '  Lo â 5 8 920 

dim os a u s ted  •- nuevam ente

B e s e  f '  p p ^ s e e o

POR TELÉGRAFO

Barcelona 9 
El gobsrnador h a  dispuesto el ce

se del capitán de Seguridad señor 
deí Toro, que se batió con el inspec
to r de Policía señor T orner, m atán
dolo.

Adem ás se ha procesado al señor 
del T oro.

- -̂ v—-tacaSTWSi-S’HO'r?' -»>-

JW ifin  p m M b id o
POR TELÉGRAFO

Barcelona 9
El gobernador prohibió ayer un 

m itin que iba g celebrarse en  el Tea
tro  del Bosque, para propaganda sin
dicalista.

F rente a las puertas del teatro  se 
congregaron g rapos d e  obreros, di
solviéndoles la policía.

M archaron entonces a la  calle de 
San León, pretendiendo in terrum pir 
la circulación tíe tranAías y  volear al
gunos coches.

A cudió la Benemérita, disolviendo 
después d e  repetidas cargas.

SIG U EN  LOS ATEN TADOS

Un obrer© rquerf©

POR TELÉGRAFO
Barcelona 9 

En la plaza de España fué agredido 
esta mañana el obrero  Francisco Es
cudero, recibiendo graves'heridas.

Trasladado zl Hospital clínico, fa
lleció a  los pocos m em entos.

Le 2gredíó un desconocido.
Parece que entre el herido y  el 

agresor, habían m ediado am enizas 
p o r  cuestiones sindicalistas.

En los talleres de E L  DEFENSOR  
Díí GRANADA se hacen facturas, 
sartas, sobres, B. L . M., tarjetas, 
earnete fantasía, circulares, bol& 
istiss, periódicos y  revistas, paga
rés, recibos, láminas financieras, 
prospectos a varios colorea con 
grandes fotograbados, programas 
de fiestas, convocatorias religio- 
” “  :: sas, etc., etc. :: :: ••
Al p&blico ls conviene hacer los 
pedidos en los talleres de E L  DE
FENSOR DE GRANADA, por la 
prontitud y  esmero en. la  confec- ■ 
eiéa, adem ás de servirlos a  pre- 

” r. dea ecouóistieae. :: « «

J7gii@e¡éq er¡ £&role$

E- alfaide ¿e  Lzrolee, h í-re q u e ri
do el fk£&i aotoa* el acxLio- he le 
guaráis  civil de U gíjar para 6yiíar 
una posible alteración de o rden  p ú 
blico, que se tem ió en Laroles al dar 
comienzo en  el día 6 la  actuación del 
recaudador de aauei Ayuntamiento, 
em bargando a varios vecinos por d é
bitos m unicipales.

Se h a  personado con 6ste motivo 
en  Laroles una pareja  de la  benem é
rita.

Per haeerse quirar a !á fuerza
La Qnerdia civil de G üéjsr S ierra 

hz éotoaiáó ai vecino Antonio García 
Cái&tíb, db yeintíooho años, casado, 
por haber intentado penetrar con fi
nes inm orales, en el domicilio de Ma
ría  Salcedo paatíUc, viuda, teniendo 
que ifiíir ü  la defensa de ésta, su hijo 
AeíojiíOwL^pez Salcedo, de diez y  
ochó, Gálea fué amenazado de m uer
te  por el García Castro.

É i Juzgado instruye proceso contra 
el cariñoso asaltador do morada?.

PO R  EL TABACO

- am para
dos e a  la  caballerosidad hospitalaria 
de su p o p u lar d iario  para  desm entir 
la  campeüfl d e  quejan que oontra nos
otros se están  form ulando p o r seño
res anónim os que. n i siquiera easán 

: enterados d e l asunto que censuran.
1 Se consigna en  esas quejas que nos

otros loa cufiaros somos los culpa
bles d e  que e í vecindario carezca de 
agua para  abastecerse y  a  dichas que
jas solo tenem os que contaetar d i
ciendo que las form ulen  a l señor Al- j. 
calda a fin  d e  que este ordene s  loa i 
acequieros tina escrupulosa inapec- 
oión en  ©1 reco rrido  de las aguas, to- í  
da vaz q u e  s i  ellas no llegan a  los f 
principales d e  nuestros d istrito s ? 
¿qué hacem os los cañeros? ¿Nos con
vertim os en  agua? 1

Las acequias de San Ju an , d e  San
ta  Ana y  Ayngtdamsr son las más es
casas, p o rque  esta  sé p ierd e  en  el r e 
corrido an tes  á e  llegar a  G ranada ¡i 
como ocurre igualm ente con la  ace- í  
qtiiá Real del Geni!. ¿Timemos noso- J 
tros atribuciones p s ra  hacer que el |  
agua de d ichas acequias ingresen  s in  f  
filtraciones e n  los principales desti- 1  
nados a l sbaateclm iento de la pobla- f  
oión? No. P u es  entonces d iríjsnse  las f  
quejas y  censuras contra quienes 
puedan im p ed ir  l s  anorm alidad que 
todos lam entam os.

R esulta m u y  cómodo culpar al ca
ñero  y  noso tros hartos d e  lam enta
ciones injustificadas, nos vamos a ver i 
precisados a  en treg a r nuestro  iüstrí- $ 
ío, para q u e  1 público se convenza |  
d e  que som os tan  víotimas como él |  
de íes anorm alidades m otivadas p o r 
la  escasez d e  sgeá .

S in  m ás p o r  h o y  agradecem os a 
usted señor D irecto r la  publicación 
de estas lineas y  quedam os a  sus ó r
denes g ísctísím o "s. s. q. e. s. m .—E l 
presiden te d e  la  sociedad de fontane
ros, A ndrés Gutiérrez.

Subasta de esíiéreete
E l día 15 del actual, a las diez, ten 

drá lugar 6n el eaartel que ocupa el 
regim iento  de Infantería Córdoba 
núm sro  10, la  subasta de los estiér
coles procedentes de las cuadras que 
ocupa- el ganado del mismo, siendo 
d e  cuenta deí adjudicatario el im por
te  de este anunoio.

E l ©amanéente mayor, Serrano.
áatsatssasatssassaxsaeKsteaasxssB sn  , - gaa»

Oeíapeiéu te  Abastes
 ̂ Ca Delegación de Abastos ha rem i

tido durante el mes áe  Julio , a la 
Asooiaeión áe  Gerinad, 1,606 kgos de 
pan y  92 y  1;2 litros de leche.

©

K q c o  mondamos a  los se
ñeros Médicos adquie
ran el material quirúr- 
(:) (:) gico en (:) (:) 
L O S R A Y O S  X  
- Acera del Gasino, 23 -

desconsolada viuda y  bus atribulados 
hijos la  ezp re tió a  de nuestro más 
profundo pesar p o r Is inm ensa des
gracíe que les

—Una ráp ida enferm edad, sopor
tada con heroica resigaBCióu oristia- 
n», ha cegado en plena juventud, en 
el inm ediato pu6blo d& loa Ogíjares, 
la  vida d la  encantadora señ o rita1 
Ascensión A róstegoi de la PJats.,

P o r sus vlrtude?, trato  aenciño y 
nobleza de corrzón, era la  finada 
apreoisdísim a de cuantos le  trataban, 
constituyendo el encanto de los suyos 
y  la  adm iraoión de todos, habiendo 
causado inm ensa pena ,su m uerte en 
la flor de la  existencia.

Dios Nuestro Señor prem iará, con 
les recom pensas a los justos reserva
das, los m éritos y  excelentes cualida
des que caracterizaban a tan  ejem plar 
ceñas rita.

R eciba nuestro  máe sincero pósa
m e su  afligida fam ilia y  en  especial 
su respetable p ad re  don Florentino 
A róttsgoi Urbano, 2 quienes desea
m os resignación cristiana en  el duro 
trance porque atraviesan estos días.

Mo üava V. más su randa
Si usted  padece de esta desalen ta

dora enferm edad que se Huma HER
NIA, no deje áe  enviar, hay  mismo, 
su dirección al Ie s titu t O rthopédi- 
que (división N.) 7 bis, R ué Eugóne 
C srrióre en  París.

Recibisá gratu itam ente y  franco, 
d iscretam ente em balado, s in  m arcas 
exteriores, el nuevo m étodo del doc
tor G. Livet-Garigue, el em insnte es
pecialista h em ia rio  de la  Fccultad 
de Medicina de París. Con es te  p r e 
cioso método ya no  tendrá ustedvque 

\ llevar vendas incómoda«r n i correr 
l  los riesgos de una operación. Es de 
í  su in terés escribirnos, puesto que no 
^ le  cuesta nada n i  le  com prom ete de 
|  n inguna m anera.

Los funcionarios de Hasianda
i POR TELÉGRAFO

j  Barcelona 9
|  Entre el personal de H acienda se 
t h a  producido un m ovim iento hsvora- 

b le a que se encom iende el servicio 
de recaudación al C uerpo  adminis 
íraíivo, lo  cual redundaría en bene-

f
PRIMER ANIVERSARIO 

E L  S  E  S  O E

Dan Manuel Conde Teruel
F a l le c ió  e n  M á la g a  e l  n  d e  A g o s to  d e  1919 

a  lo s  18 a ñ o s  d e  e& ad, c o n f o r ta d o  c o n  lo s  S a n t c s  
S a c r a m e n t o s  d e  l a  I g le s ia

E . I . F . A .

Sus desconsolados padree, herm anos, abuelos y  tíos, suplican a 
sus am igos una oración en sufragio de su  alma.

12 Jubileo  en Santa María Magdalena el miéreoíen 11 del co
rrien te , ae! oomo todas las m isss que en  dioho día y  el siguiente se 
celebren en  la citada iglesia y  en las de Nuestra Señora de las An
gustias, San Mfttíae, Sagrario, PP. Jesu ítas (Gran Vía), San Justo , 
Santuario del Perpótuo Sooorro, San Ju an  d e  Dios, Houpitalioos y  
San Antón, serán  aplicadas p o r su eterno desoanso. S s manifiesta s 
Las ocho. La m isa oantada será a  las diez, y  el rosario  y  reserva a  Iaa 
oinco y  m edia de la  ¿arde.

Varios esoelentíEimos prelados han concedido indulgencias en 
ía forma acostumbrada.

Wé&2£s£

Ui hombre herido
En los Almireoeros dió ayer m a í a 

n a  una oaida, el barbero  de SanteJó 
Ju an  Antonio G utiérrez Rodríguez, 
d e  cuarenta y  un  años, produoiéndo 
se  u n a  herida contusa en  la  cabeza, 
en la que hubo que dar seis puntos 

. de sutura en  ia Casa de Socorro, don
de fué oonduoido el lesionado.

• Después de asistido p asó  en  una 
camilla s i  hospital de San Ju an  de 
Dios.

Se dió conocimiento del suoeso al 
juzgado correspondiente.

Diiástiees y eakiaaistas
POB TELÉGRAFO

Barcelona 9 
En Villaaneva y Oclírú, p©n moti-

55£ a » a a s s s  ^ ñ a s - » ’ -  — ■

fábrica  iqegqdiaBa
POB imÉGRAFO

Bilbao 9
Un gran  incendio ha destruido la 1 

fábrica d e  galleta% d s  Arüach. • 4  
El edificio, la  m aquinarla y  la? <gds- \ 

tenrias estaban valorados en  "

rnendo  el pueblo  con banderas cata
lanas.

A  la  misma hora, los socios del 
. C entro Diaástíco, llevando uns ban- 
¿ da, se dirigieron a su iocal para ce- 
¿ leb ra r un baile.
: Tem iendo u n -ch aq u é  entre am-
r bos g rupas, el alcalde requirió el au- 
>■ xílio 'de la Benemérita, que obligó a 
I- los catalanistas a retirar sus bastieras.

Café Royal

tereses deí T esoro.
Realizan los em pleados activas ges

tiones cerca del ministro, para  con
seguirlo.

¡Sil Fiüoi i  ¡1! leise
i  m  u s á

(C a m in o  S & cro -M o n íe ) 
DEPÓSITO: CUCHILLEROS, 9

Qrhtúb&í Jifforén
Grandes existencias

Precios económicos.
70.000 . . .

duros. - .  |  P ro p is ta r io :  0 . M anual G uzm án |

t e G ranadaI _
S W I & r é! fueg0 “ S552 i GcosdeHeciende

A tribúyese el siniestro a un  eon- mercas; refrescos graaiss/los v  aor- i ~ ~ ~
tacto de cables eléetricos. . . . .■; bstss  espeeialíJíimoB. Servicio" cota- "í 

l  >̂lcto a domicilio. C.áma?& fri^ovISca. I  
i

j Unjov&qetecfrQCüfad©
E a Gfibia Grande, ocurrió elG randes co n c ie rto s  musicales

: : : to d a s  la s  ncches
- H E L A D O S  - 

&SRBoní3!P{?a — AsaiSarasa — L>més>— í  âssr &̂ Ga Qaero, en la

rasgos ps-Ffi h ay  
|  Hoy se abonarán libram ientos a 
|  áo/i J c z a  áe  Dios Roes, éon  Manuel 
í Rí-ves Cotán. jefe seecióu ée  te¿ég?a- 

fee, den  Jo sé  Sabiic?, don R icardo 
i  Pcyol y  don Eduardo Sánchez Sol?.

^ % La p a g a  d e  l o s  r a s e s tr o s
* ? Po? fáUeoimienío d s  cu hsbUitodo 

don L uíi M oetcalegre La Ghiea (qas 
hojp- % ?n  P ‘Z ^eí;J£nsf) s-y?- le fae ren  fc&tis-

^«EsSeoasSoe -  E sp u m a  d e  ©eféa— í  nesj^zEarehó a  tíich
a caíto ^ f90Í103 ÍQá A b a re s  de lea m aestros del
o c iiib io  v £  i  m33 áe J ? ii0 m i p o ,  Zl Je fa  de ia  sec- ;

1 P .  “ V ftiAr» Clímt ~1cw>f Íí7K de n - lm » .  nn... _

SERVICIO A DOMICILIO

1 ejecutar ciertos trabajos su oflsio, 1 ®i6a p-im ere  esse - b
p®*®“ T ®doft -®s  dSas a a a  °**®,a a  ¿ 6U a s a  casa de aquella icaaíidad. |  ñasz5= 003 Joí é  Agoi-era Sáuch'.z. í

|  D icho trabsjo, ccesi3íí£ en  ooiGcsr |  Oa S a c ie S td  1
} uñas chapas gsivazdzsdéá en  ls  zzotaa % H a sido aprobada su  el prim er 
: oe fa on,,* ea qpe ?? realizas o*-«ás % ejercicio en  las oposiciones s  m íes- 

de «Son Mariano Pertíñsz, 6X alcalde |  usc-ionzJes oon 210 puntea ra-
|  a e  tí:: nía. . . .  i  liflesclóD, la saüorica Angela Vera
•í Ei infortunaí;© joven José, subióse % G v¿!desi, h ija  dg nuestro compañero
2 b u a  ro s to  contiguo a ie azotea de Jz í  don Francisco Vera Jim énez. <
|  flpcn y  perd ió  el equilibrio. -£
l  P it-s evitar cse.se, se asgló Im osa- 
í  sfcdcmBUte a  un cable de ¿¿ta tensión 
|  de ís  Com pañía eléctrica, c b le que

50? allí pasaba, y  recibió tan fuerte

Safiorar Usted hará desaparecer la irrita- 
y  gr»sq^og«3 ¿e su cutís, usando el 

asicáoso $AfiQ&[
\tr-~. ■ S.T -■ ——  — —  ■- T.— — - — L ' | 11 II

J/tatadero público
Estado dem ostrativo de la  carn iza

ción hsoha en el día de k  fecha: 
P r e c io  d e  s u b a s t a  y  c l a s e  d e  

g a n a d o
> Becerros, 13, z 8,40 pesetas kilo. 

Novillos, L, ñ a,3ñ.
Borregos, 50 ,«  3,05.
Borregos prim ales, 41, a 8,05. 
Cabras, 2. s 229,

P r e c io s  a  q u e  s e  v e n d e  e n  e l  
M e r c a d o  

Cam 8 de becerro lim pia sin  hueso, 
a  460  pesetas küo.
■ Idem  ídem  sucia, a  485.

Carne de vasa lim pia s in  hueso, ? 
a 3,35.

Idem  idem  borrego oon hueso, a £ 
3 50 " f

Rastreo, 2,55. |
Pu« gssti©^ ¿el delegado de! Meta- i 

áeso, don Manuel Pérez Ga^cí?, la  
carne de todas clases h a  bsjado de 5 
Pícelo, habiendo una dífereucía en  " 
b»ja de 15 céntimos en  kilo en  los 
becerros, de 10 á 15 en ia vaca y  la  
m ism a en el toro y  novillos.

El Kaiser, el Czar y el K onprinz, 
el Sultán y basta el Khedive 
usan el Licor del Polo 
y el Aga Colonia Orive.

luis Épi-pierlBiie
8USU&8&L 8E £52&K¿M3& 

Caabloa dei 4 de A-gosto áe 1922

Tercera seccién, especia!, a  las 
ce y  media, a  petición del púbüco , 
Las Corsarias.
„ SíUas, 1  p ese ta ; ten d i
do, 0,30.

Salón Victoria
H oy se proyeotará las em ocionan

tes pclíoulas tituladas Ei rescate de  
Lucila y  EJ desenmascarado, á i tz  y  
seis y  diez y  siete de la  seneacScmá 
serie  am oriosna ea  diez y  ocho enf- 
sodios E Imo el poderoso y  le  gran
diosa cinta titu lada Cogidos en la  
red, p rim er episodio de la  monu
m ental serie  am erioana en quince' 
episodios, L as joyas de u n  imperio, ’ 
(¿.Butacas, 0,30.

E l p rogram a p s ra  esta noohe, os 
como sigue:

1 .° B anda?, pssodoble.
2.° T rovador, f s s ta s k .
8.° La T sm p istad , fsntzsía.
4 o A ndante de la  5.a e lc fo tía  ée

B eethsvan.
5 °  B olchevique, fox-tros.
6.° Fuente», pasodobíe. -------------

  ------------  % descarga, que pareció carbonizsíic.
(J ia s 4 n  Ae* 5 ^ a22 aá0 personó en  el eitío
H ü F IO  S ©  ü l l©  © d i © i 8© f 13  5 4* la  catástrofe y  levantó ai cadáver,

---------------- i, instruyendo las diligencias nroolas
f  ae i caso. 6 *
/: A yer le  fué practicada la  autopsia 
5 al desgraciado obrero.

H O i B R E S
r ií ts s  cu energías, steríSusc-fliusca- 

:r\potente®, gsskdes por aba- 
tos fe Vejítfj:, zsíitgriaí, s!ccfeéi!so&
; r ~ A f*vrs?l#ÍT-- ■■ jas sin

A k  G uardia c iv ü  d e  M ontsfrío de-
¡ añoss 
‘-•asjtud

nunoió el vecino  d e  P riego  Ju an  Gar- 
mona Escribano, q ae  el 1.® del actual 
se le  extravió u n a  caballería a don 
Francisco M artínez Colmenero, cuya 
caballería se encontraba eu  poder del 
vecino P ed ro  A guilera Centeno, al 
que so la  hxb ían  presentado en  eu 
cortijo, unos g itanea 

La caballería fué entregada a 
verdadero dneño, y  e l Juzgado ins
truye d iligencias sobre 8S te  asunto, 
que está &‘go em brollado.

Un horqbre muerto

SE VENDE
u sa  verja nueva, sin  estrenar, de pl- : 
no rojo, d e  18 m etros lineales y 1*15 |  
de alto, en  varios paños. Precio mó- - 
dico. í

Para inform ez, en  Ja A dm inistra- i 
ción de este periódico.

Ocasión oportuna
So traspaas u a  negocio m uy acre- 

sn  P ^ ik d o , cuyos buenos rendim ientos 
|  pueden comprobarse, an sitio cóatri- 
* co y  local espacioso, por no pcdsrlo  
5 atender au dueño, 
j  R&zón, en  el P ie  de la  Torre, zap:
:¿ tería  «Blsnco y  Negro».

■Í.JÍV Sí
aíí¡i u:± •
<¡t fu¡p
■j ;;>j sttv&ics
f, v - . A - . - .. •

¿í'f.'í.’in,
■¡látív
K'.S’-jli Aty. 1 'te us; i
voriió^ ¡ie.: tt‘.anda. S
ée? ’mhüs el areúe e

N e e r o ! o g í a

P 0 2  Telíégvako f
Barcelona 9 I 

. El jefe de la Benemérita del pueblo 
de Montespín, com unica que se for- ? 
m ó a ¡a puerta del estanco una larga 
cola para adquirir tabaco. *

Terminadas las exístenáias, los co
listas protestaren airadamente.

I "¡tervino la Benem érita para apa
ciguar los ánimos.

W n  hfOj a

El día 27 del pasado Ju lio  falleció 
en Orgiva, víctima d s  ráp ida y craeí 
dolencia, nuestro querido am igo don 
R icardo Braojos Gzrí-D, corresponsal 
qus fuá duran to quines süos ds E l  
D e f e s s o r  d e  G r a n a d a . 
S*Senti-íRima hs t i  to

U íbh ■- tf  -xa
uvsí. aí bit ¿Anti 
?.n al cstontago l 
i  si s m  Alertes |  
»í©08 SEXUAL í  
s íjstísas blea f  
wiena cae sara I  
DEBILIDAD se f 

|síé:,®i & C L ÍN IC A  M A T E O S , I 
A ren a l, i, V ,  M A D R ID  (E s p a -  f  
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, y lo recibí- |  
tón gratis por correo, reservadamente, |
En Granada, Gálvez, Mesones, 81, y prin-1 

cipales boticas. |
Preciso a hombres y casadas «Antes en el f 

lecho conyugal y después», a tres pesetas en |  
librerías de (Granada y por correo, pídase a 
editorial, Arenal, 1, Madrid. 3

interior 4 por 150 . . . . .
Amortizan íe 5 por 160. . . .
Amortirabie nuevo 5 per IDO .
Cédulas 4 por IDO . . . . .
Cédulas 5 por 100 . . . . .
Dólar. . ; . . . . . . ,
Amortizable 4  por 100. . . . .
Banco riispano-Amtñcaco. . ,
Banco de E sp a ñ a  
Banco Español Río de la Plata. ,
Banco Central Mezicsno. . . , 
Aaneareraa. Acdonea Prcferentea.

— — Ordinarias
Acdonea T abacos...................
Perro-Carriles dd  Morte. . .  
Ferro-Carriles M., £. y A. . . ,
FRA NCO S........................... ....
LIBRAS ESTERLINAS . . . .
MARCOS....................................

A8sc«ael6i  da' funciona
rios munisipales

Pa?a h o y  m setes ce c ita  a  loa señ o 
rea  d e  la  J u n ta  d irec tiv a  encaraclen- 
do  la aaistenoi», p o r  te n e r  q u e  te s ta r 
ee da asun tos ím portEDtea q u e  a fec
tan  a l C uerpo  d e  em pleado  a" m u n ic i
pales.

JVfidn republicano
POR TELÉGRAFO

Reua 9
Se ha celebrado un  m itin d e  afir

mación republicana. •
Asistieron 600 barceloneses.
H ablaron varios oradores d e  Ta

rragona, Barcelona y  Reus.
Presidió don  Emiliano Iglesias,, 

quien dijo que el partido republica
no radical acepta el sindicalismo co
mo táctica para lucha de clase?, pero  
no com o sistema filosófico p o r  se? 
antidinásticos los republicanos.

P rotestó contra los actos de vio
lencia, que traen consigo que las U-. 
bertades queden coartadas.

Respecto a las amenazas contra efi- 
señor Lerroux, expuso que el parti
do radical es una familia que estái 
dispuesta a  cum piir la fórm ula de 
«ojo pür ojo, diente p o r  diente».

En l i  Comisarla de Vigilancia
O b je to s  r e c u p e r a d o s  d e  v a r i o s  

ro b o s
Anoche se nos facilitó la siguiente 

nota en la Comisaría de Vigilancia:
De los robes cometidos p o r Anto

nio M artín M oreno (a) Lamparillas y 
M iguel ld íg o ra  Valenzuela (2) Cristó
bal, han sido recuperados los obje
tos siguientes: .

U a  reloj de o ro  repetición de 18 
kilates.

U na cadena del mismo metal, de 
eslabón m uy estrecho, propiedad tíe  
don  Enrique Dom enech Martínez.

O tro  reloj de oro repetición d e  18 
kilates.

O íra cadena tam bién de oro, esla
bones largos. U n colgante consisten
te  en  una m oaéds de o ro  de media 
onza, propiedad de d en  Eduardo 
Escribano López.

Dos camisas de caballero.
U na papeleta del M onte de Piedad 

que existen sospechas sean de las ro
pos sustraídas a d o n ju á n  López Al
calde, que habita San Juan  de Dios 
11 y 13..

Dos pulseras de pasta encarnada 
con piedras falsas, ocupadas a Isabel 
M árquez y Carmela Requena, regala
das p o r  el Lamparillas y  Cristóbal.

* ixi-a u.ñ -u ís m u e rte  ogI
l seño? Bcaojos e a  O rgiva, p e ro  m ás 
l  aún  lo h a  sido  en  esta  cass, dónde lo 
i considerábam os com o cn o  de nnes- 
? tro s  p rsd ile s to s  am igos. A qní se  z zo ó  
i en  poco tiem po  ía  estim ación  á e  to- 
j doe po? tu  h o n rad fz , sn  cabsiíerosi- 
¡ dad y  s a  carác ter snm nm znte afab le

Ha fallecido d en  Rafael García So
la, qns era un  honrado  caballero, e l 
ouai su m syor sativ facción era cuan
do Je hacía a lg ú n  bien a sus sem e
jantes. A usenta d e  esta población h a
ce bastantes años, vioo a su tie rra  j  y  bondadoso.

. acompañado d e  su  esposa doña María *. El sepelio, qae  se verificó a! día 
i  ? a/-ezü 8o â» „°°a  *a 0Qal contrsjo  loa |  siguiente del faüeolm isnto, puso de 
¿ iacicolcbles lazos del m atrim onio en  ? relieve las grande# am iste do» y sim* 

Algunos fum adores exaltados qui- í  A11 Línea h ab rá  unos doa meses. Para- i  patías d s  que gozaba el señor Brao- 
síeron sgtedirla, obligándola a utüi- i ü9 ? Q0 01 ®rinoIP a]  objeto del viaje ' jos en  aquella ciudud, po? las iaflní- 
zar los m auser ; -°? r  ?  casados e ra  volver s  sn  « tas peraóniis q a s  acom pañaron an ct-

n  ,u f  " , , . pneoio natal y  v e r e  la  herm ana de ¡ dáver ha^ta el oem enterio
RcSU.tó, a coissecuencia de los dis- éi doña M aría Ju s ta  García Sola, pa- c Descanse en  nsz él alm a ée  nuee- 

paros, un hom bre m uerto. r s  v e r «i se restab lecía  d e  la pequeña tro  m alogrado "am igo y  recíban  sn

S u b a s t a  ü b  b a s u r a s  y  

tís^psrdielss
_ ¿ ía  15 deí actas!, a  las fligz, ten

d rá  Iueéc en  el cúsete! que ocupa ei 
reg im iento  de In fan tería  Córdoba 
núm ero 10, una «abaste da basarás, 
monésdarES áe  patatas, fru tar, e tcé
tera, ríoétera, sir-náo de cuents dsl 
aójudisztfirio el im porte ds ezte anun
cio.

El Goman'-.ante m ayor, Serrano.

O p a r i r l i i
se necesitan, para hacer ¿oqaiHes.

Se paga z  buen precio .—ALHON- 
DIGA, 10.

Salés
Hoy, estreno da loa episodios octa

vo y  se re n o  de la em ocionante ge^le 
Entre el am or y  la  fuente. Coa ellos 
term ina eata eensauio&al pelícuía.

Com pletan e! program a chkíosíai- 
mas peiíesk-s oómioc?.

Mañana, Funesto error ,  ¿os jo m a
das.

P la z a  d s  T o ro s
G ran  oompafií* ¿a  zr-rzaeij?, ópera 

y opereta d sl teatro dél D aqae de 
Sevilla.

Cartel para h sy .—P rim era  sección, 
especial, a  Isa oabo y rnedk , el ra p n - 
se ée  la opereta bíblica en  n a  acto, j 
L a Corle de Faraón. 5

Precios.—Slila?, 0,75; tendido, 0,20, >
Segunda sección, extraordiaarl» , a  j 

las nueve y  tres cusrtos, e ítreno  de - 
la opereta española en dos soto?, El 
Secretario Particular. ,

Precio?.—S ilk s , 1,50; tendido, 0,50. •

CrdBiss Seliiissi
ia s s o  bus. San Lorenzo.
Lrrü^teii.—La % o-tido áísíae soñ 

de este Santo, coa rito doble segunda clase 
y color encarnado.

JcsiLso ¡fEEíasTDO.—l a  la Capillfl Rea!. 
AsgusÉLu, SoeiRvas dsl Sagrado Coraaáa f  
íSiofcuessa ée Maris. inmernlstSp.

Mssab E2SASAS.—Sa la Ca5eér&!, a lea 
ssks 3 sasdía g a a s a o a  ecarte. Ss la 
Sasük Raalf s la S2h « a  feora. Sa Sta Aa- 
Ssés, i s a  latí, Sa* ítdalcnec, San CcciS3, 

'dt-Axü, a?i9?Aert SáK, QH 3 Ssa ¿á#.5íss, 
fe las esfeo v saeéír. Sa Saa Antón, Agnefi» 

Cij*sás¿ <3* Itabo. Magdalena, Asíud- 
áfts, 5**4íc-¿íqs Roeoisá y Ss» Jbse de Díca 
•áwuíft tfio eei# ? n we mee ás ls san- 
hps. tís  vías insto y «ents ¡Sstcí¿silz&. ds 
»-s»8 a éies. 3 s  ei ée eekc a áfcc.
':n bu ftesEía éa «ek f  sscéis 8
'ÜÍC.

Bo.n&zso.—Sn San Andrés, San EdeSoace, 
José, 2 lis líb la ptftSpwa. En l£S 

áóí-eás parr£jqníae, fl is eraelós. f s  Sea juafl 
’Díae p Agoatíaos, a tos -itte <* ía noefce.

Guü ¿ ü  v¿ hokai..- - ün San Antón.
íársA caotasí.—kn ■>. Ga«eeSrfiS y Esa! 

SepSc. a le* uní®* menos eueric.
En San Antón, a las diez.
Misa de doce.—En las angustias, San Ins

to, Magdalena y San Antón.
Martes de San Antonio.—En el Angel, 

San Ildefonso, Santa Escolástica, San Andrés 
y San Juan de Diea, a las ocho j  medía de 
la mañana.

Novena.—A Nuestra Señora del Tránsito, 
en Sama Escolástica, a las siete de la tarde

Visita a la corte de María.—Nuestra Se
ñora de la Antigua, en la Catedral.



D i  G R A N A D A '
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Asam blea médieo-social

1 S ¥ E © S ¡ 0 §
Gura en 38 Meras ia BlEMIftBASSA (purgaeíén) 

y tosa clase de flujos antigües o recientes. =  =  
B@«gislf gd@ I i i U l e  d e  1 1  p®i* I®® d e  l o s  © a s o *  

s  PRECIO DEL FRASCO, 4 pesetas. =
_____  De venía éñ efíéaa tes buenas Farmasias y Droguerías.

í ' á % T m ? M i m  d ®  S I  g f  i í

y
SeESS5§a GGSSQ?®? p sp  G¿

Eí. U s  | é i i : Birmfes
S b! SJoapSfial á© © sa  íszaa

S s  S is a  S o  S la á í5?®
11 ® «s88lSaáél0al2 ,.

essBptc les áoEalngas.
§§©^©s & t ó ! i © © s g m

P e a  telégrafo

Santander 9
En el Casino del Sardinero se inau

g u ró  Ja _ Sem ana M édico-social.
Asistió e n c ím e  concurrencia, sien

do ovacionado el Rey al presentarse.
La Reina y  los infantes ocuparon 

un palco.
C o n  d o n  Alfonso presidían las au

to ridades.
E l  R ey  pronunció  u n  discurso, di

r ig ien d o  u n  saludo al C olegio M édi- 
c o  de Santander, felicitándole p o r  la 
Iniciativa de celebrar la prim era Asam
b lea  m édico social, cuya oportuni
d ad  es grandísim a, porque después . 
d e  la guerra, España puede dem os- 1  
t ra r  que tiene u n  cuerpo m édico ca- * 
¡padtado para m ejorar sus condicio- ¡ 
:nes d e  salubridad, ai m ism o tiem po 
.que sus m édicos nada tienen que en-

b en e rití) , don Francisco Pérez Alca
lá, fien Antonio Calvin Sánchez, fion 
Antonio, don Cario*, don Francisco, 
don Msnue!, don Luis y don Faenan
do López Msjrtín, don Fícucíeco Ceno, 
don Francisco Sánchez Mees, fien 
MiXlmi i;n o  M’zaeoo?, don R«miro 

oon  Auíor-io Cspilís, d en  Em ilio \

p e a  TSLÉGEAFG •
M adrid 9 

El señor Bergamín ha declarado 
legrafía el Alio Comisa-

U etfis LóotzYdcñ Jo sé  Mira L-óptz, ? río  en M arruecos, general B eren- 
oon Anto io Ponte* y cíted  personas 3 guer, se ha verificado u n a  operación 
qne lamentamos 20  recordar. • com plem entaria de la  tom a de Ta-
* Dicho baile  duró  h s tta  las altes ; fersit, ocupando la posición de Dar- 

horas ds te  m sdm gsds, y  del cual * dorius, im pidiéndose con  esto que

le  arrienda
en znsgniScs» oondicionsa, Ifi cocina 
y  com edor del H otel-balneario  d a  te  
M alatá.—inform es. M serioo ráia , %

tendrem os im perecedero recuerdo 
p o r lo Kgrsdable qae  pasam os la  ve- 
l&éa.—E- corresponsal, José Quesjda. 

Pino* P uen te  6*1920.

se unieran lar arkas rebeldes,
Se ha dado una dura lecsíóü a jo s  

m oros deT afetsit, íjue preparaban 
Una razzia.

Sellos y moneáis antiguas
se com pran. Hóví?, 22. d e  nueve' & 
doce y  de tíez a  seis,

Hr\

¿ U n  B a c r l l . f o 7 j H ¡ i ¡ ¡ S r — ^
CEES

ia. t i p o g r a f i s .  cL© 22*
« ^ r r r t r n  É.-r* T I?  fTS

D A , %% h s .e r i i  t o d a  o la s *

P o n  Teléfono  |
M adrid 9 !  G ustá is; o5*‘!

E ü la  iglesia ú e  los Angeles se ce- f  A lg u M ©  h a  decomisado
lebró  la boda de uná a g r a d a s  jo- • 2 2 L S 2 ? ? £ S  i ¡ 2 "

’-a - a - '  ven con Atejo Sáacfteé* Sé 24 años, p e ^ s  t  Francisco -vidiar a los d e  los dem ás países. . albañil « p  T f n
Encom ió la im portancia d e  lo s  s e r - f  V m isa. com ulgaron.. I v t d o f K * ©

•vicios m édicos sobre la  natalidad, ¿ A (Alejo :e  le cayó d e  12 boca l a ;  r e s g r g g k  eorree? badien te liaencísi

viguetas, he-¡ 
tornilleria, tuJ

m orbilidad y  m ortalidad. 
F ué m uy ovacionado el Monarca* ¿

7
Sagracte Form a.

D E  M E L I L L A üaocísv t£
e > ronse to>*«5S e  edefertf Ife boda

Bajas de tina operación; mcrer* ^

L-tai fi© Guadix ha detenido á l t e  
Atribulado, te recogió* áé^osítán- _• sino  dé A tendía Jerónim o SsavedS? 

f  dote nuevam ente &ñ el paladar-. ¡ f é r e k  rb c la M Io  po? !& aulorídM  
% Terminfedg ía  cereftsocísv S áÉ fe l- 4

Hierros, aceros, 
rraduras, clavos,

I S lS S :  herías y accesorios para maqui-,
■ ssgg=É nana, -----  i

L m m m m m E B
ñ & m ü ®  S e m i - B p a b a n l  ¡ B U T O  

Conocido vulgarm ente con el nombre de m a t a  J A W 9

P o r  c íb l e

M elilla 9 
D urante la  últim a operación, tuvi

m os u n  m uerto  y  cinco heridos.. 
T odos son  indígenas.
Los rebelde?, sufrieron 

bajas vistas. /

E l Ayudante que actuó en  la misa 
había advertido lo ocurrido, los d e
nunció a la Comisaría, acusando ai 
nevio  de sacrilegio.

La policía detuvo al matrimonio, 
padrinos, parientes e invitados»

|  Se les condujo al Jrzgado  de guar- 
m uchas í  dia.

en un '  — de Aibuñol participa, que ea
el cortijo de Teja donde residen ios 

* vecinos Jo sé  Fernández, Ju an  Mora- 
I no, José H idalgo y  P edro  Vargas, en  
’’ la noche d s l 4 del actual, individuos 
< q u s  se desconocen, causaron daños < 
y en  «olfiaenss que los denunciantes te

n ían  én ceí&uñifisós 
■j k—b a de la  Sabia h a  d enunc iados 

Miguel H itos Garoía, decomisándole 
. la  escopeta que llevaba, p o r cazar sin 
' licencia.
.» —La de Iznalloz participa, que al

A  t J M I V B R ® A L  ’
S E R R A N O  Y  B S 2 A R B S  ^

Es mejor que el Tambor 
Su trabajo más períeeto. 

Más ligero.
M a s  p r á c t i c o  j  

íá ñ  e c o n é m i o o .

PBaza á e  S a s  A gtssiln , Ig  y  83.~T@Iéfono, 235

Mmistro en Avilés
POB TELÉGBAFO

Avilés 9
Llegó el m icistro  de Instrucción 

p ú b lica , haciéndosele un  g ra n  reci
b im iento .

En el Ayuntam iento se le  obsequió 
¡con un  lunch.

H ospédase en  eí domicilio dei se 
f io r  Pedregal.

Atejo dseteró que al d a r la Sagra- 
daJForma sufrió un ataque de tos. ? vecino Isidoro  M artínez Soriaho, sa 

El delito esíá previsto en el O cdi- ’ }0 ha extraviado una caballería-.
|  go  Penal, como causa d e  nulidad de —La de A taría  ae h a  incautado ¿6 
'm atrim onio . r una m áquina d s  COaer* qus había

— ——    ---------—r— • d esap arecid o  d e l d o m id d o  d e  A u tj-
n , !  f t  — Sierra Sánchez, donde la tenía
& J6 Í@ 0 i© S Q íl « 8  A B E S l O S  em bargada ei Juzgado y  cuya m áqui-

61 Sie-
¡ S e r v i c i o  d e  l a  I n s p e c c i ó n  d e

H f l i l Ü L f l I I S ! !
Este arado es msusütufble j  destierrg a todos los sistg-' 

mas hasta hoy conocidos por sus inmejorables ventajas. 
E n ssg ra p B ®  y  ® s  e® sgw ® 8G @ péás p i*á® 4 i® ? ^ ? 5 Í ? „ 

m E i l O S  B E  F A B R I C A  ® I T ©
M m m  L E V V A a — S  V  S .

g a r a o t i z & b ©
m i t a i M i S B

peso

Huelga en ferrocarriles
?OBIELÉGKAFO

M álaga 9 
Las obreros eventr.zles de los Fe

rrocarriles andaluces ¿e han  declarado 
en  huelga, por n o  cobrar los jo rna
les  con  arreglo a  los últim os súm en
los.

Marconi en Málaga
POB TEL'áGEAFO

M álaga 9 
A  b o rdo  del. yate Lettre, llegó el 

em inente sabio M arconi.
P o r  la  tarde presenció  la  corrida 

de toros.
D espués zarpó  para Italia.

lo s  d í a s  8  y  9 
Pan d.ecorí»Ja«do por felta ¿9 

y  cochura, 5s kl.cN 
Leche «gBfcfiz, 14 Ütrcs.
B scíteo  en  m*iaa condiciones, 7 kl- 

i loa.
Alm  jas, 41.
Rom»nss i :eg*tes, 2.
Pesas fdtsu, 3.
Mo’tzs ím pa«ítss, 19.

P r e c io s  d e  f r u t a s ,  h o r t a l i z a s  
y  l e g u m b r e s  

Uvas m usesttitís (superiores, a 10 y  
11 oesetas Ss arrob*1.

Uvas j ^  z :nss, * 9 
Meloc.ot;&«*, de 6 a 19.
Peras, de 6 - 7- 
Ciruelas especíate?, a  4 y 5. 
H ebiohce -» 4u  ce , * 5.
Patata», s 2
Tom ate?,» 3 5Q s 4.50 ca asta de 18 

k(i©*\
P im ierto s  d -̂ 2 - 6 pesetas el 100. 
J ím cnes, áe 5 - 6.
Lechuga», s 150 ;a c^natta.

n a  estaba en  casa de Ju an  Díaz 
pez, donde la  había íleVftdd 
rra*

“ La á e  Brácaca h a  deccmisafio 
una escopeta al vecino de Moraleda 
Antonio Muñoz Giman?, por carecer 
de la  correspondiente licenci?.
§1—L i d eD á rc a l ha denucoiado a 
Jo an  Gijón Moya, por in frieg ir la 
ley  de carreteras.

“—La de S o r n a  detenido a  Juan . 
Medina F ranco, por h ab er causado 
en riñ a  a u n  vecino suyo une herida 
lave en  ls  esbezp.

Aplicad el YINIFIGAD©?, SULF1F©SF®RIG0, para 
la  eiaboraeióB. de vuestros vinos y conseguiréis que 
no resulten dulces ó  abocados, que no se tuerzan, 
que se conserven lim pios y  de vivo color, y  <que ten

gan de medio a un grado más de alcohol. 
Sustituye al yeso eon grtndes ventajas y está admiti

do por las leyes de todos lo s  países.
Un kilogram o es suficiente para doscientas arrobas 

de m osto y cuesta ©0*IE pesetas.
Medio kilogramo ¿ a r a  cien arrobas).
Los pedidos a la  Administración de < lA W m R M A -  

& ON AGRIG0LA», Almirante, 19, MABK1B.

BALNEARIODE TOtOX

& &SS.

© A s i a d s r  H e rr á rs d e i
COMANDANTE W&flVÉfá

m m ¡ í %  - 
iTiyeedones in irayensssa 

I g E  W£&rdm & s %  2»*

i i a i i i  ppaníiila laeiíia sn. i  lie H s is ii

(PROVINCIA DE MÁLAGA)

J y f a n e m t m l  @ % © @ d®  y  m d h ^ ü d h ©

Cu?a las enferm edades de las vías ras- |  Na s e  adm iten enferm es 
p ira tonas, Especial p a ra  ca ta rro so s. |  : d s  tiá is  tií tuberculosos s

- In sta iádén  com pleta de inhalaciones directas, difoeas o  húm edas y  ún= 
chas nasales. .  .  . „ - «

Tem poraites cficíaiesl dal í .3 d e  Mayo al 30 d s  Ju n io  y  del í .°  (Le Sep
tiem bre al 31 de O ctubre. .

Módico Disector, Doctor ácm Segundo de Orna y  A gañsra.
P are  pedidos d e  folletos y  sgea em botellada, a  su propietaiúo, fion M&= 

nuel del Bío y  del Río. en Toles. ,  ,
Se recom ienda ía  FONDA DEL CAMPO p o r h ig iene y  prcxim M afieS Bal°

habitaciones.—^Escrupulosa desinfección«eariOd—Luz eíéstrics en  todas Isa ha Dilaciones.—Escrupulosa aew cieow uu
!.—Correo?.—T elégrafo,—Gapills p ú b U o a .-  Fé-

TELEGRAFOS

, con aparato Aesculap-Formo!
¿ rrocarríl d iícs to  áe  Málaga a-C>ín.

1

OARRÉRAS IRRITARES •  CORREOS
i Don Luis M edracó í^adilla# G apitáa de Artillería.

Di a t o r e s :  D on Antonio de Fuentes Cervsra, Capitán de Infantería.
Visite lelefl lis

i

iiis fü is i i¡ ¡Mm
E m ig ra n te s  a F rancia POB TELÉGRAFO

Z tragoza 9  
La com isión ejecutiva de la Junta 

de Subsistencias <e h a  iacautado.de
POR TELÉGRAFO • g

B arcelona9  i ,  . . . .  . . ., . _  fd o s  fabricas de turmas, para conse-
Zn  el  co ;reo marenaron a Francia, j  ir que BO faUi ftcha pr6.

56_emigraotes. I
 ■ ■■■i.nirtTTirnTte.»^.— — ------- } No se escor:tr?ron existencias.

P b j i iS - m # ®  ; . También te h í i-cesutaao tíe ios 
g g ©  |  autoc£mio?.=ei y vapores períenecien-

------------  ; tes a las fáoricíS, para el transporte

ENCIMA DE LA FARMACIA. 
H c r a e  fi*  tú h B lií ta :  á e  s  a  § . ! 

K  fesíervadas de 8 a  ÍO |

VENTILADORES A. E. G.
DESD 5 ALEMANIA se h?n  recibido 
y s , Jas pris-igAí» rem ej& stíslóag'óce- 

. raim en te conocido» fea É spsñs, p o r 
eu fíbíxüfí'ióii robusta- y  faneionn- 
mifcato p; : f  <i't\

P ID A N S E  E H  L A  •• .

i, Lf—Ibérica da SWtidad.—[5, L]
M adrid, ,Barcelona. Bilbao, Gijón, 
:: Valencia, Zaragoza ::
( - )  S e v i l la ,  Z a r a g o z a ,  14 . (-)

® GGHvdoÁTGBÍA DEL AH^^GTUlL'pE^92r-'p' ■ y-- HACER .SUS COMPRAS i;;
ii^mnft autorizados uor este Centró p a ía  pfé'sonüafsé a bOaóS • giexnn̂ e csffonírsrásriísuiawprácticos S eooBómiootó LENCERIA,srtfeu=Ülumos ^ n z a - o e p o p e  ganada plaza — —  e R G h o M ^ A M m iA  PANAKAS m O T ,  S m ¿$

-ua í  - • >--■ --- ---- /TOTT-riA>ét rtAMTSJRTíTA, Céfiros de !s Ateŝ sisu
Don Alfonso P ardo  García y  den  J o  

sé C o tillo  Sácz. en  Infsnfceríf. VfJF™ ^10 Garaii’ “  de 3{¡h J ng k S^
ai^ ob 3«  daíado completo Especialidad en géneros p ara  E qu ipos d e  N o r n

CRUDAS, géhsros ssspesitlss para  CAMISBRI

fio n  ¿o ré  S n iz  j'iménSz, en  A rtille
r ía  e  Infantería.

D os R icardo Pórí z Gjircís, en  Cabs 
Hería e  Liíanlorí?..

Don Enrique Rniz Cabello, s n  In ten
dencia.

Don Vicente G slisdo  Montosa, en  In- 
fanterís.

fion  Antonio Montes R 'ú . en  te fe s -  \ 
te rít. ¿y . . t ?

Don Miguel Navarro Dízz, éii A r t i l lé  |  
rís . í

Don Aotonío Gssco Hernández, en 
•Infantería. t

D oa Luis B eca vides Chacón, en  As- * 
feiüeríg. i

D s r  Ju an  Espinazo Almoguera, sn  l 
Lif&ntfirls. i

de m e s a

E i d ía  5 d©I actual tuvo lu g ar en  la 
ig lesia parro q u iz l d e  esta localidad, 
Ja cerem onia d e  im p o n er las aguas 
bautism ales & un. hijo d e  nusatro  
buen  am igo y  convecino don  Ernesto 
Espejo Espejo.

A padrinaron  al nuevo cristiano el 
acreditado y  activo com erciante y  al
calde de e¿se pueblo  oon  Jo sé  López 
F ernández y  cu cncant-iéora h ija  Mer
cedes, y  como testigos actuaron don 
Jo sé  Jo y a  Jim énez y  don Cecilio 
A vila López.

Después de la  cer< m onia religiosa 
se trasladó la  com itiva a caca de loa 
padrinos, donde ce áirvíó un  esp 'én- 
dído lunch, dondP padre* y  padrinos 
d e l rec ién  nsoide ~Áv? Jizürob en aten
ciones para  con los que asistieron al 
acto.

A  la  salida d e l cine, en  donde la
juven tud  inv itada s i’ acto sa encon
traba  viendo el denesíaoe de la  céle
b re  y  m osum enisl película Quién es 
el núm ero uno, t e  organizó un  baile 
am enizado p o r  e l célebre quinteto  
Andalucía, e cur.l añedió un  éxito 
m ás a  los mu-shoa que tiene  cosquis- 
^áOSa

isí¿ osllo  vsexo se vió dignam ente 
represen tado  p o r !a ¿ eí ñoras doña 
Coach». M artín, doña E s?iquets Gar- j 
c ía  Pérez. doSa Encarnsción Gímeno, 
doña A ndrea y  doña Amalia Baldo- 
m aro, y  las señoritas Ana Meríá Ló
pez  Garete, M eícedes, Conchita y  Ro- 
ssrito  López M artín, María s  Inés 
López Mora, María Capilla, Mercedes 
y  Esperanza Fays, E o iaa  y  Carmela 
Chinciiilte, M ada Mato, Pura, Msria- 
na y  María U reña López, Em ilia Ure- 
fia Cano, Carm en Cortés y  Carmen 
Beena.

E l sexo feo estuvo representado 
p o r  don  José López F ertández^don  
Ernesto Espejo E*p jo, fion E nrique 
Pcvedano, den Cecilio Avila López, 
¿en  Enrique, don J o té  y don F ran 
cisco Sánchez Msas, den Ja é n  y  den  
Saturnino Baificmero, ¿on Manuel 
M artíu Fernández, den Jo sé  Joya, 
don Jo sé  Hoefce,- don Vicente G¿>vez, 
d en  D aniel Luque, don A ndréi Ig le 
sias, don José López Martín, don Jo sé  
López G iró?, don Miguel López, don 
Jo sé  M srtínez H ita, tíoe Jo sé  Luis 
águila? , don Antonio Z-D a  Saliñas, 
d'>n Jo sé  Joya (hijo), ¿on Joaé López 
Ureña, don Antonio B allesteros (ja-

de trigos.
Espérase qus el Ayuntam iento 

acuerde la incautación d e  trigos.

A lum nos que  h a n  dejadS  ap réb ad é  el ségufido eáerQíoió

E o p a  blanca confeccionada
Ropa de cama y

Q é m r é s  p u r a  J r m j e s  d %  Q m b m l h m
ESTAMBRES FRESCOS, DRILES y  ALPACAS INGLESAS, D epósito 

exclusivo del GUANTE TORPEDO sin costuras a  l s  vista.
£ P R E S I 0 S  F I J G S  S I S  I I S S P C I 8 I

S a ®  J a s é  « R m ^ S  Q&téÜmSp 2 3
Don Vicente Galinfio, en  ArtUlesís, 

1 -itendescía,íngsr¡ íerosj GRbriiesia. 
Don Luis M orante Lseomba, en  Ar- 
_ tlllería,
Don Miguel Navarro Díaz, e n  Inge

nieros.

8s  E ari 
Hertei

que Ruiz Cabello, ea  Á rtí- :

Don Jo«<jaía Gallardo Serrano, e: 
Ingeniaros. .

Don Antonio Montes B rü, én A rti-1  
Itería. *

Bines lp ttt® a ric
■ g  S E  S S P l l S  ■

VU ELCO DE U N  A U TO

Un osncejgí musite. El alcalde 
y otros esoes, baríüos

—  A l u m n o s  a u e  h a n  d e ja d o  a p r o b a d o  e l  t e r c e r  e j e r c i c i o  *—  |

Don E nrique Ruis Cabello, en  Infan- i  
tería.

Don Joaqu ín  Gallardo Serrano, ©; 
A rtillería.

D on Manuel Velasco Vitini, en  Inge
nieros.

Don Luis M orents Lacomba, en  In 
fantería. '

POB TELEGBAFO

O viedo 9 
U n  autom óvil que conducía a  una 

comisión del A yuntam iento para asis
tir a l hom e?2j£ a Palacio Valáés, ^
volcó, resulta*, do m uerto el concejal •; . 
don  Carlos M enéndez. -

H eridos están el ascalde don Juan 
Ríos, los concejales don  José Lastra, 
don  M anuel Esirads y don  Salvador 
Cuesta y un  por ic io  del Ayunta
m iento.

Ignórase el estado d e  los heridost

EL NUEVO CURSO EMPIEZA EL DIA i ‘° DE SEPTIEMBRE

H uero caÉñbisaímisnto d e  alpargs- 
&© goma, d é  Gabsiel

No exigiéndose el B achillerato para  el iogeasb en  las Academias M ilitares 
la  preparación debe em pezaras a  los áoós años.

&  IN T E R N O S  0  M E D I© -IN T E R N O S  ^  E X T E R N © S  ^
d s  dareeión, fessssas ?

i A lb s ffs s s  y  e íib ie rtsu s  e s a é a a  
a íité jssév il

; 9 » P5o »a¿ eaánraep® S»
Este establecim iento n o  es sucursal 

i  e n  ningún o tro ; n i'tío n s  sucursal zl-
• g e n a .

P íian se  informes y reglam enioe: S i f l  M d tÍS S y' 2 3  Teléfono, 576

E L  L L A V 1 N
Explossén ds una á s m b a ! C § o s ü !to r ¡o  M o d e r n o

P O B  T E L E G IL 1 F O

Ferro l 9
Se 2grsva el co cilicio de los obre  

ros de «La C onstructora Naval».
Nótase gran  agitación entra Tor . 

huelguistas. i
U na bom ba- ha estallado en la l

MÉDICO-ESPECIALISTA
| Fernanda Cabello tíe Balsera 
£ gSeS-taeiStuto sle Míq&&® 
4 *.a s=a XfiBBa B̂ a ?=bssp«?ieio ds liŝ Issse

H  d e  w tm m m  h

_ LJ|1_lLt)|,|WW,;p̂ M1, Mn, n.   ——— [■nimni---------------------1

S A J a V A D Q R  S Á N C H l g  l
AL. POR MAYOR Y MENOR D E F E R R E T E R ÍÁ  

Ss’aaa If la  d© S oIó r  raáísissg*® S»

Batería tíe cocina, herramienta--, aceras, chapas de zinc y  latón, alam 
bres, estaño, hojalata, torailiería, clavazón, eesasnío, azulejos valencianos y 
sevillanos, tuberías d a  h ierro  y gres, material aléc-rico, etc., etc,

ffrmt regalo &
B i E a e s t r e ^

NO MAS RUTINA 
Por 6^0 pesetas en Granada y 7'25 por co
rreo, se entregará un temo, en tamaño 32 por 
22, de !a importantísima ©bra nueva de Te-

j MttaSP* *[9» ®S siiaí.
I ÍSSSS 6̂ ?ÜS2S $

:¡

í ¡mí iarSíii F ip r
W ís 
H O T E L

íg mémo. & 
P A R I S

neduría de Bbres por partida deble, Cálculo 
Mercantil, CorrespondcRda, Sistema métrico 
decisial, Inventaríes, Balances, Operaitienes, 
Práctieas de Teneduría, preparacién de las 
cuentas para abrir y cerrar les libros y otros 
muchas datos interesantes, titulada

B ill I I  Lifili

puerta  d t l  alojam iento tíel d irector ¿ Dedicado este  distinguido profesor 
tíe la Em presa. '  J  i Espeeiaílsta, d u ran ís  16 años de 62-

No ocasionó desgracias. t cu dio en  Glíniese E sp sñ c 'c s  y  Es-
D esconócense los autores del aten- » trsn jeras s  Ja curscíon d e  lúa enfer-

k-?0  j m edades secsetse j  áe  Piel,
" * ? (venéreo, feíSJi?, purg£?jop«a, flujoS;

■ msrriz, im potencia, ero), eu ra  cutos 
i patíeoimiantoc pe? m uy añ tísuos que 
; sean, por fcratamifintos xooósmor.

Contabilidad mercantil eimplífieaéa |
al alcance de todas las inteligencias, del pro- @
fesor mercantil D. Manuel F. Font, con cuya A
obra cualquiera persona puede hacer la ca- | |
rrcra de Gemercio y la de tenedor d.e libros ©
en toda su extensión teórica y práctica, y cu £.
el corto plazo de 33 idas, sin necesidad de |¡
recurrir á les auxilios de escuela, academia ©
ni profesor alguno. . • É

Los perídos coa su ímporíe por giro pos- ^
tal. a  don José Haya, San Gregorio, 20.— s
GRANADA

C aduca e l  d ía  2 3  é e  j .q o s to

W i d e s  a m e r i c a n a s
U n m endigo que ¿e ra ría  cerca, 

vió a  tres hom bres que h iréa .
Ingerto ?

Comisario gravísimo
P O E  T 2 L S  G E:¿FO  ,

M adrid 9 i 
A  causa tíe un  ataque njestal, se |  

encuentra gravísimo c) comisario jefe . 
de ia Brigada móvil tíe Policía, se- , 
ñor M aqueda. ¡

e  d c a ie d n  o 2c s a .d e  in ^a a a ia ssÁ  
ApEscascséi; t£eí S3S y ;9!4  

CONSULTAS 
General, d e  Í2  a  1, uua peaeír.

;Barbados.==Sstacas de todas clases 
procedentes de los mejores vive ros garantizado 

: : : por ia autoridad agro* ómi&á : : :

R A Í A O S
SrRná88 raforznaa s n  @stt 

b a l n e a r i o
Precios reducidos por abone 

Duchas frías a gran presión a pí. 0.25 
» calientes » > » > t,75

Templadas en tinas de porcelana a £$75 
a » » » mármol» l£5 

Fríos enalberct. ,  . ,  .  . a 050 
B a ñ o s  d e  ra s tr  c o m p u e s to s  

y  o tro s  sn e d sc in a le s
Afhéndiga, 4  y  Sierpe Bsja

Abierto hasta las diez .de la neche.

s to s  I)

■ ¿i
Compro 8 ®  t r a s p a s a

Perlas, eszaeraJ.¿aa j toda

Rsfcervstía. ée  5 a 7, 3 6  5 
E coaósüss (psra obreros) 

u n a  pesetz.
F’asa éa ie.SlaíSeEíaj Bj erak

s e t & l l e s  v  

S a n t i a g o  M u r m  
. . M ontalbéu  B. —

üíase de alhajas usadas, p£- 
prietas áel Monte a s  Piedad, 
moaGd&e de oro y ds platg 
iButiligadgfl.También compro áentadxi- 
rsss ug£.das y pago por todc 
s u  t ü I g ? .

ZACATIN, ti, esqama 9 la 
t-$ H  i-{ H

Po? dedicarse el dueño a  la  r e s ta  
al por su y o ? , cede el ío e il d é  la es
líe  SEtemuiica núm ero  7,

E l público euooutrará el exquisito  
cafe L4. NEGRITA, en  la t  tiendas 
u ltram arinos y  eom estíbles.

S B 1 V E N I S
L a obra  fie D su tu  y  Beibefe,—Glru>

gía Clínica operatoria.—Con u n  25
pos 100 d e  rebaja Ecfcre su  coato. 
San Msti£9, núaisro % segundo.



vy*-*»
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TOBAS CI

I & m  tiü  itfU jf lia to ill
E & á é é m o ® ■ f e E l e i ®
. P ron titud , perfección y  ore. 

cioa módico*, en  cuantos enear- 
goa'se hagan  en  este ta ller. 3 © 
colocan y  ge com ponen-hónibat 
Contratos ■ ventajosos para el 
arreglo y  conservación de ¿ 3  
mismas. .•• ): ~

■ SaSasaó^ca, n&ma 8

IxÍázz' rrvdqutna c/ nrcdAítá cwg-o5 irdb̂ zSe tótsn;£¿5 c  -uu/eSfra cítSpa? 
r£hir LíineS&aS n e c e S id is d s S  c.

Malduuin. !£o£Qm.otit>e ÎDorliS
la  wsjormsc&i ¿p e  <¡S ítaqa  jc ítr i .

. Odontólogo de a  Eenefícertía ma- 
mapsl y de 2a Zona de-RecIufernien. 
tC._ ctastruye deníaduías'in caucho, 
ero, celiaoldc, platino y aluminio.

FSSFO Ü IL
A V I S O  -

Lss f mejores porsianss que 
nunca p ie rd es  el color 7  de ínu- 
eha duración son las d s  crevj- 
líé'nte, qne  las vende está casa. 
Persianas catalanas de tocas 
claeesi Ü s  granjm rtL io  en este
ras da junco. Se 2rreg lan  per
sianas de tedss  clases. La casa- 
qce m ás surtido p resenta y  más 
barato vende.
:Zñpsíería y Esterería
= =  MADRILEÑA = = ¿ - 

Celle de Salamanca. 14. Granada

Salós da Barbería

«í§Ií:8t8 W&¿gÁ% S'S'Síiü

ISfii. ispraStM á i§ Ip íj
áísEt§ srpifgss fárdelas sipgk& i;

- p f t  tĝ ?.:@|ggs <¿a ésslévss,

álM^Sga lly t%. 
Birggelés y gi§isi§,-~S&& M K k  2oT -0 1áM D ^

© sg^slgíg^ss, Eárílgse, ta^blG^ss, á ss^ sse e ls fe s ísg , sM k- 
d é & z ® á w m .  k scÉ ssios, sslgákdG sss, ssdgssSa, pé?áidá d s  Is 
© eatcfls, 2§E ss so a g e s tb s s s  eershyaiss y éesa4sv$£fé?saá2des 
s§?stoe25; S8--63520 s ó ís a s d s  é l asveá íisáe  S s ís s r ■ ■ S é p S F á s ,  
*'ÉSfe SS E223§S©£St Í£?i£a§ÍS ésVmÍGV, plass JSSSSSeES, M&ézié 
n m  áí-ssiá, £  C ss tsc s -é 8 r ÉápssíSess
y esas tsdss- k s  fegsssg IsBSgsáas.

Y A  L l E G J k i O M
Lesfaiaasss grades marea Jalsali/légftima

Presís: .4,50 psssfa el frasee,
. es tedas fss fársiaeias.

Remiüecdo eirscHos o por Giro Postal pessís 
5,25, ss envía a previndas.

Agesie general para España-, don josé Lópe 
Rodríguez, Duque de Alba, 4.—MADRID.

ü U'^Xt XSB.m.tLS¿Ui&: 
nsigJátío en ia Carrera de Geni!, 51
K f S iS  <s935Í£S?--£ S  É 16S jC R .S . •

Sa»«!?f«sé «sirándís^éfce.(J. -. JrtJSÍSJSS pú**£;
  .

su3ar£'.- «¿a» i  ¿ístoA- a» ¿7»

d.- Suisdios de p rim ers  easeñarzo, com ercio y feboros se a á ra ío s ' 
^ '« o a r o s  Ju n a  M irarais  ̂ o í e c o ?  no«s&Vfe**iíi‘í*r 4 h k h

^  7  ¿ k e ü ló ^ fó } .  L ü iü á ^ A íí te a *
^  -•—u se ri da isborsa gonaraler con m e dalia tic o ;p).~~

: ? 5Í? sae 7 °  83 eaeefia & Ia«? y  escrib ir ‘oams-.-ss S£ü 
o;í oamraaudo .la letra por á á in  qne ase ea  24 ho?s- y 

^ '*?* 6J3S*Sasdc efiemás las  sigu ien tesTtzhtétUii Á&tí&bsel 
A  *J ^ * * * r s ñ a ,  haciendo neo de los diez dedos, en  ’&és :W  

- r e ^ ^ e io a  completa-<S© todos loa grados la  es’eeSes.».
; ^  ®P2i‘aeíóa com ercial y  osja, 6-k 60 d'ís«; te n ^ ú r ik  

f . ' J f f t  °  ^ q s te ra t ía  (H tm an inosüfí^ttó) etc & m e>4;4
i-.-...  ̂ G n íS m eses; p rapsrsc ión  p~-re ¿«ereiss, «*-
•*■ :■ '-‘•cgeíitoa «.s ia G uardia civil y  demás cuerpos <Jel-ejói*«ito 
.4 SorKrir.j maSana, ta rde  y  noche. . ‘ '* •

Picote- ^r*msmeáis módicos y ecwvftsei ^ s '* «  —No' h -T  v»'’»- 
-l'O riT E K IA  SANTO DOMINGO, NUíd. 6 . 1> ’• - '

Dense prisa qae han venido 
poeos y  piden muchos

Venta exslus\m  Sarteiz Hermanos, Yermo y C.6.-üórdefea
Inform ará en Granada: Rafael Cuesta, Acera del Triunfo,

=  =  88 y Canasteros. 3, 5 y  7. =  —

Estómago e impotencia

l e  a l l u l l a
ua  establecimiento en el C a
m ino Nuevo deí .Cementerio, 
núm ero 2, con todos Ic-s ense
res de tienda y taberna;

Para informes, en el mismo, 
de tres a  cuatro de la  tarde.


